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Feliz Dia das Mães

      A Mãe é poema!
Já quis compor um cântico de amor
vertente dum poema singular
para exaltar nas Mães todo o alvor
da vida, no mistério celular.

Não encontrei linguagem, nem a flor
que me inspirasse e fosse luminar
da oferta excelsa, válido pendor
na posição segura e basilar!

Mas Deus me revelou: --A Mãe é fada;
é afã; é carinho; terra e céu;
é envolvente qual onda que invade,
sempre alertada por um filho seu!

Deixa-a tal qual é: poema puro;
legista débil que advoga em sonho...
Merece apreço sem conceito duro,
e a flor do dia que por ti exponho!--

J.J. Marques da Silva

cinco de Maio 
Dia da língua 
portuguesa
O dia cinco de Maio foi decretado 

pelo Conselho de Ministros da 
CPLP em Julho de 2009, para a co-
memoração mundial do Dia da Língua 
Portuguesa e da Cultura na Comu-
nidade dos Países de Língua Portu-
guesa. Estão assim incluídos nesta 
instituição, para além de Portugal, 
logicamente, o Brasil, Angola, Mo-
çambique, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 
São-Tomé-e-Príncipe, e Timor-leste. 
São cerca de 250 milhões de almas 
que têm — em princípio — a Língua 
Portuguesa como meio de comunica-
ção oral espalhadas pelo mundo. É 
uma língua que na escala linguística 
mundial, se situa acima de outras, que 
portanto, têm maior “visibilidade” na 
rede da comercialização dos produtos 
que atravessam céus e oceanos.
Como foi possível atingir esses pa-

râmetros? Teremos de recuar alguns 
séculos na História Universal para 
encontrarmos resposta adequada à in-
terrogação. Recordemos a época da 
expansão marítima portuguesa cuja 
epopeia assombrou o mundo e fez, 
já na nossa Era, Fernando Pessoa di-
zer: “O feito dos Portugueses (…) 
transformou a face do mundo, abriu 
a amplitude da terra à possibilidade 
conjunta daquela civilização que até 
ali se não sonhara senão concentrada 
na Europa, ou pelo Mediterrâneo, ou 
até a Ásia Menor”. Mas a supremacia 
portuguesa “(…) ao aventurar-se a 
novos mares, a novas terras, a estre-
las nunca dantes contempladas (…) 
com estes prodigiosos descobrimen-
tos abriu-se à espécie humana todo o 
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mundo”— Juan Luís Vives, De Disciplinis, 1531 ou, 
ainda, “(…) o que sabem o devem aos Portugueses 
que os instruíram e ensinaram a navegar no alto mar 
e em províncias remotas, lhes deve não apenas a Es-
panha, mas toda a Europa”. Tomé Cano — Arte para 
Fabricar e Aparejar Naos, 1611, permitiu um maior 
conhecimento antropológico e promoveu um inten-
so sistema de comunicação, linguagem/pensamento, 
graças a uma cultura discursiva entre os diferentes 
mundos culturais que se foram encontrando.
E foi através do mar, eterno sedutor de aventuras e 

nosso caminho para o mundo, que nas frágeis carave-
las, firmemente galgámos o Bojador e ultrapassámos 
o até então temível Cabo das Tormentas a que D. João 
II, com muito acerto, rebaptizou da Boa Esperança. 
Se as pequenas caravelas nos permitiram encontrar 
a história da África Negra, as naus facilitaram-nos 
o contacto com as civilizações indiana e as do Japão 
e da China. Nestes, deixamos vestígios linguísticos 
que a prática corrente não desmente. Noutros, será 
necessário a implementação de programas de apoio à 
Língua Portuguesa, seu desenvolvimento e perenida-
de, tanto no espaço da CPLP como nas comunidades 
emigrantes. Deve dizer-se que graças a intervenções 
do Instituto-Camões, estão em aplicação — com 
maior ou menor influência — em vários países oriun-
dos dos antigos territórios ultramarinos portugueses, 

cinco de Maio Dia da língua portuguesa
alguns programas deste tipo.
Em Lisboa, onde decorre a Semana Cultural CPLP 

desde o 30 de Abril findo e até domingo próximo, ha-
verão manifestações artísticas e culturais de todos os 
Estados-membros que tocam várias vertentes como, 
Exposições de Artes Plásticas e Fotografia, Pintura e 
escultura, sessões de poesia, Festival de Dança e Mú-
sica, — como o África a dançar, espectáculos infantis 
e outros projectos para crianças, divulgação do CPLP 
nas escolas por meio de danças, banda desenhada, 
leituras, concursos, feiras do livro, cinema, debates e 
gastronomia, todas representativas da cultura e tradi-
ções dos 8 Estados-membros que, igualmente, cele-
brarão o Dia de cada um deles, durante os 10 dias de 
festejos desta Semana Cultural, que se estende por di-
ferentes locais como o Palácio Foz, Cinema S.Jorge, 
Museu do Oriente, Fundação Medeiros e Almeida e 
Hotel Zurique.
É portanto um evento cultural de alta significação e 

importância que interpela a participação de quantos 
se identificam com a Lusofonia, que foi inaugurado 
na presença de altas individualidades, representando 
a diversidade cultural que caracteriza cada um dos 
povos do espaço da Comunidade.
Será mais uma data a fixar e a fazer parte do calen-

dário das actividades etno-culturais portuguesas.
Raul Mesquita

DIA DAs MãEs NA ApC
A Associação Portuguesa do Canadá organiza o almoço do dia das 
mães, domingo dia 9 de Maio pelas 13h. Uma saborosa ementa com 
lagosta e música de José Sousa. Venha passar este lindo dia num 
ambiente alegre e familiar, reserve o seu lugar! APC: 514-844-2269; 
Virgilio Santos 514-928-3681.

DIA DAs MãEs NO ClUbE
O clube Portugal de Montreal Organiza um almoço para o Dia das 
Mães domingo 9 de Maio pelas 13h00. Haverá a presença do Rancho 
Folclórico Praias de Portugal. 
Para reservas contactar Clube Portugal de Montreal: 514-844-1406

o meu vergel
Chamem-lhe hobby, passatempo ou aquilo que 

quiserem. Mas o certo é que a jardinagem, plan-
tações de árvores de fruto, em ambientes tranquilos 
e distantes de toda a comoção e o frenesim urbano é, 
de longe, a melhor terapia ocupacional e faz bem à 
saúde.
Semear ou plantar nem que seja uma única planta e 

vê-la crescer e dar fruto é, para aqueles que amam a 
Natureza, uma verdadeira sensação de missão cum-
prida. Sei do que falo, nasci, e até aos 14 anos fui 
criado  numa aldeia,  desde pequeno o meu bom pai 
ensinou-me a cuidar das árvores: aos 12 anos já sabia 
plantar, podar, enxertar e sulfatar quando era neces-
sário. Sempre sonhei, quando chegasse ao Outono 
da minha vida ter um pomar onde pudesse colher a 
minha própria fruta e legumes. Esse objectivo foi al-
cançado: tenho no meu quintal um mini jardim bo-
tânico: desde uma considerável variedade de plantas 
de jardim às mais frondosas e frutíferas como figuei-
ras pingo-de-mel, diospireiros, Kiwis, citrinos, são 
apenas alguns exemplares. Todas estas plantas mere-
cem o meu carinho - todas foram plantadas por mim. 
Podam-se no Outono, enxertam-se na Primavera e 
regam-se durante os dias mais secos do ano e, temos 
o cuidado de as alimentar, biologicamente, sempre 
que possível com estrume de animais, utilizamos o 
adubo químico apenas e somente para fertilizar as 
variadíssimas espécies de flores.
Mas o intuito deste texto, perdoem-me os leitores, 

não era para escrever sobre aquilo que faço ou tenho 
no meu benévolo vergel, mas sim com o objectivo de 
motivar e desafiar os nossos seniores, mesmo aqueles 
que vivem na cidade, a encontrar, nem que seja um 
recanto no jardim das traseiras ou  na frente da casa, 
e plantar o que der gosto à vista e vida ao espaço. 
E apostar convictamente neste passatempo que só 
advêm energias positivas, desde o treino da memó-
ria, ao exercício físico e o mero aproveitamento dos 
tempos livres, passando pela parte sensorial, como a 
visão, o olfacto e, sobretudo, o contacto com a mãe 
Natureza. Qualquer actividade tem os seus proces-
sos, e cuidar de um jardim ou de  um pomar, não foge 
à regra. Dependendo do local onde escolheu para jar-
dinar, plantar ou semear, deverá estudar antecipada-
mente quais os géneros de plantas que aí melhor se 
adaptam. Depois chega a altura de sujar as mãos, lite-
ralmente, pegar nos utensílios e materiais necessários 
e criar, com alguma paciência e muita atenção um 
refúgio florido, resultado de criatividade, interesse 
e motivação. Manter um jardim implica dedicação e 
disponibilidade de tempo. E tempo é o que os nossos 
seniores têm. Depois é só esperar que algo brote do 
solo. Ou seja, ter a noção dos ciclos de vida das nos-
sas plantas induz a uma maior percepção e orientação 
temporal, já para não falar da satisfação e da produti-
vidade por parte do jardineiro de ocasião - que acaba 
por colher o resultado final esperado.
Existem grupos exclusivamente dedicados a esta 

arte de cultivar pequenos pomares, que reúnem de 
forma mais ou menos informal, curiosos e aficciona-
dos para porem em prática os seus conhecimentos. 
Neste caso, a interacção e a troca de experiências 
com outros é, sem dúvida, uma mais-valia, mas nada 
impede de guardar para si o prazer de ser o semeador 
ou a pessoa que plantou esta ou aquela árvore e vê-la 
crescer, florir e dar fruto. Fruta essa que sabe sem-
pre melhor! Ou como seus exclusivos, porque não 
plantar no seu vergel um amor-perfeito, uma rosa ou, 
simplesmente, uns pés de rosmaninho?

 Augusto Machado

pENsAMENTO DA sEMANA

EFEMÉRIDEs - 5 DE MAIO
1632 - Morre o escritor frei Luís de Sousa.
1786 - Morre Pedro III de Portugal.
1818 - Nasce Karl Marx.
1821 - É abolida a Inquisição em Portugal. Napoleão Bonaparte morre, 
na Ilha de Santa Helena.
1835 - Almeida Garrett cria o Conservatório de Lisboa, no âmbito da 
reforma do Governo Liberal. O ensino da Música é dirigido pelo com-
positor João Domingos Bomtempo.
1890 - Termina o monopólio estatal português da indústria dos tabacos 
preparando-se a transferência para particulares.
1917 - Começa a publicação do jornal russo Pravda, fundado por Le-
nine.
1919 - No âmbito da Cruz Vermelha Internacional é formada a Liga 
das Sociedades.
1934 - É revisto o contrato do Estado português com a Anglo-Portu-
guese Telephone Company, empresa que detém a concessão dos 
telefones de Lisboa e Porto desde 1887, permanecendo o exclusivo 
até 1968.
1945 - II Guerra Mundial. Holocausto. É libertado o campo de concen-
tração nazi de Mauthausen, na Áustria.
1949 - É adotado, em Londres, o Estatuto do Conselho da Europa.
1955 - Os Aliados terminam a ocupação da Alemanha Ocidental, inicia-
da após a II Guerra Mundial.
1978 - O rei de Espanha, Juan Carlos, e o presidente português Ra-
malho Eanes trocam os instrumentos de ratificação do Tratado de Ami-
zade e Cooperação.
1981 - Morre, na cadeia de Maze, Belfast, Irlanda do Norte, o militante 
do IRA Robert “Bobby” Sands, após 66 dias de greve da fome.
1986 - Acidente ferroviário na Póvoa de Santa Iria provoca 17 mortos e 
83 feridos. O primeiro banco privado português estritamente comercial 
começa a actividade em Lisboa e no Porto.
1992 - O Japão adota a semana de trabalho de cinco dias.
1995 - O Canadá, representando 103 países, solicita a prorrogação 
indefinida do Tratado de Não Proliferação Nuclear.
1998 - É lançado o diário 24 Horas.
1999 - Portugal e a Indonésia assinam, na sede da ONU, os acordos 
que estabelecem o direito da auto-determinação de Timor-Leste.
2000 - Morre o autor, produtor e ator norte-americano Douglas Fair-
banks, 90 anos.
2001 - O Benfica sagra-se campeão nacional de râguebi.
2003 - O Tribunal da Relação de Guimarães ordena a prisão preven-
tiva de Fátima Felgueiras, no âmbito do processo do “saco azul” da 
Câmara. É desconhecido o paradeiro da autarca. No Ruanda, come-
çam a ser libertados 25 mil prisioneiros, acusados de participação nos 
massacres de 1994.
2004 - É inaugurada a central hidroelétrica da Barragem do Alqueva. O 
petróleo é transacionado a 35,83 dólares por barril de Brent, em Lon-
dres, o preço mais alto desde a crise do Golfo em 1991.
2005 - A proposta de Lei para a limitação dos mandatos dos cargos po-
líticos executivos é aprovada no Parlamento. Morre Elisabeth Fraser, 
85 anos, atriz norte-americana, co-protagonista de “Young at Heart”.

“quis ver até onde ia a estupidez humana. Concluí que não tem li-
mite”. André Maurois, nome literário de Émile Herzog (1885-1967)

REUNIãO DA pRIMEIRA CUMUNhãO
No dia 7 de Maio (sexta-feira) às 18h00,no Salão Nobre, para todos 
aqueles que recebem a Primeira Comunhão no dia 9 de Maio. 
Para mais informações contactar: 514-844-1011

lUTA AO CANCRO
A Alice Ribeiro que organizou a festa para a luta ao cancro em Saint-En-
fant-Jesus em Março informa que nesta noite se angariou 18,200.00$ 
para esta causa. Obrigado. 

DOMINGA DE ÁGUA DE pAU
O Convívio dos Amigos de Água de Pau informa que tem a 
sexta dominga que se realiza esta semana no salão do Espíri-
to Santo no Centro Comunitário de Santa Cruz situado no 60 
Rachel O. Em nome de todos os pauenses convidamo-vos a 
passarem uma semana connosco porque a porta está aberta 
a todos. Bem-vindos.
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bREvEs Dia da Mãe também 
serve para valorizar 
o papel do pai
A Associação Portuguesa para a Igualdade Pa-

rental e Direito dos Filhos deseja que o Dia da 
Mãe, seja de “reflexão” sobre a relação dos pais com 
os filhos e de “valorização” do relacionamento das 
crianças com os dois progenitores
Em comunicado, a associação lembra a mudança na 

sociedade portuguesa em termos de “dinâmica afec-
tiva” entre casais e entre os filhos e sublinha que “não 
raras vezes, sobretudo quando existem separações, 
tem-se assistido, progressivamente, a uma violência 
manipuladora sobre as crianças e jovens”.
Essa «violência» promove “conflitos de lealdade de 

umas e outros com cada um dos progenitores”, acres-
centa o texto.
Em declarações à Lusa, Luís Gameiro, da direcção 

da associação, lamentou a existência de “órfãos de 
pais vivos”, quando os casais se separam e um deles 
tenta manipular os filhos.
Como os tribunais em 90 por cento dos casos entre-

gam a custódia às mães, estas são quem mais aliena 
o outro progenitor, lamenta o responsável, afirmando 
que “qualquer filho precisa de pai e de mãe, de uma 
sensação de paz e de uma imagem positiva”.
Defensor da guarda partilhada, o responsável re-

cusou os argumentos de falta de referências para a 
criança, já que dentro de casamentos também há des-
locações aos fins-de-semana para outras casas.
Luís Gameiro disse ainda que as visitas de 15 em 

15 dias, habitualmente decretadas, obrigam à exis-
tência de “pais Disneylândia”, que têm uma relação 
“profundamente artificial” com os filhos por quere-
rem compensar o tempo que não podem estar com 
eles. “Um pai não visita o seu filho, vive com ele e 
influencia-o”, afirmou. A associação lembra que o dia 
que celebra a mãe teve ao longo dos séculos diferen-
tes significados, desde a antiguidade clássica, mas o 
simbolismo actual começa a ganhar forma em Ingla-
terra por volta de 1600, com o chamado Mothering 
Sunday (Domingo Materno). Nessa época, todos os 
filhos que moravam longe das mães eram autoriza-
dos pelos patrões a visitá-las. Por volta de 1872, nos 
Estados Unidos, foi sugerida a criação de um Dia da 
Mãe, como um dia de paz, por oposição à Guerra Ci-
vil que então atingia o país. Para a associação, o mais 
importante é “reter a necessidade de se valorizar o 
convívio das mães com os seus filhos e o seu papel 
relevante no desenvolvimento das crianças, tal como 
é o do pai, ou de forma mais complementar, o dos 
avós”. Também pretende reavivar o simbolismo deste 
dia com a comemoração da paz que se “quer todos os 
dias, quer para as crianças, quer para os pais como 
um conjunto, independentemente de estarem ou não 
juntos na relação”. LUsA/sOL

João Miguel Tavares ganha
processo a José Sócrates
José Sócrates voltou a perder o proces-

so contra João Miguel Tavares. Um 
acórdão do Tribunal da Relação de Lis-
boa deu razão ao jornalista e colunista, 
autor do artigo de opinião ‘José Sócrates, 
o Cristo da Política Portuguesa’, publi-
cada a 3 de Março de 2009 no ‘Diário de 
Notícias’. Pode ler-se no documento que 
“o texto em causa é um mero artigo de 
opinião e não uma notícia ou uma cróni-
ca. Ou seja é um texto no qual o seu au-
tor apenas exprime uma opinião e, como 
tal, não está sujeito à regra da prova da 
verdade dos factos.” Ao CM, João Mi-
guel Tavares diz que nunca teve dúvidas 
sobre esta decisão: “Fez-se justiça! A tese 

de que um opinion maker tem de provar 
o que diz é absurda. Afinal qual é a liber-
dade de opinião?” O primeiro-ministro 
apresentou uma queixa-crime contra o 
colunista depois deste, no referido artigo, 
tê-lo acusado de falta de “decoro” e de 
“moral”. João Miguel Tavares apontou 
ainda “a sua licenciatura manhosa”, “os 
projectos duvidosos de engenharia na 
Guarda”, “o apartamento de luxo com-
prado a metade do preço” e o “cada vez 
mais estranho caso Cova da Beira”. José 
Sócrates já tinha apresentado o caso ao 
Ministério Público e ao Tribunal de Ins-
trução Criminal, onde acabou por ser ar-
quivado.

cavaco já previa
cenário de crise
A situação económica em que Portu-

gal se encontra parece não espantar 
o Presidente da República (PR), Cavaco 
Silva, que, na qualidade de economista já 
tinha “avisado” o País sobre este cenário 
“há sete anos”. Recusando falar “de casos 
específicos”, Cavaco Silva garantiu ontem 
em Beja que “o que está a acontecer nos 
últimos tempos em Portugal” já tinha sido 
escrito por si “para uma homenagem ao 
Dr. Silva Lopes, e que agora foi publicado 
na íntegra”. “Eu disse o que é que acon-

teceria a Portugal se seguíssemos um ca-
minho que já vinha de trás e nesse artigo 
está tudo. Quem quiser que o vá ler ago-
ra”, desafiou o Chefe de Estado. Escusan-
do-se a comentar críticas de políticos que 
o têm acusado de agudizar as relações ins-
titucucionais ao pedir uma reponderação 
das grandes obras públicas, Cavaco disse 
estar a fazer “o possível para defender o 
interesse nacional”, valendo-se dos seus 
conhecimentos de economia e do funcio-
namento dos mercados.

Bento Xvi em portugal
A História de Portugal, de um modo 

que ninguém discute, tem profun-
díssimas ligações à Igreja Católica, bem 
como aos valores que esta instituição 
representa por todo o Mundo. Liga-
ções que se projetam nos mais diversos 
domínios da nossa vida em sociedade, 
e que se vêem hoje relegados para um 
plano mais secundarizado por via do 
modelo neoliberal imposto, a cuja luz 
a dignidade da vida humana tem vindo 
a perder valor de um modo rápido, ao 
mesmo tempo que a riqueza e o esplen-
dor do efémero se nos vão mostrando 
como único verdadeiro valor. Graças 
ao saber dos políticos mais bem pre-
parados, que conseguiram dotar-se da 
coragem essencial para colocar na le-
gislação que o Estado deve ser laico, 
e para pôr em vigor, e com a máxima 
plenitude, o direito à liberdade religiosa, 
as relações entre o Estado e as estrutu-
ras religiosas tornaram-se muito mais 
funcionais, conseguindo-se um fim nas 
mil e uma querelas que, constantemen-
te, tinham lugar no seio do tecido social. 
Toda esta realidade não apaga, porém, 
a fortíssima presença do religioso no 
seio das sociedades, como se pode fa-
cilmente observar com a nossa. E essa 
é a razão para a quase plena ausência de 
reações à tolerância de ponto que polí-
ticos os mais diversos se determinaram 
a conceder aquando da próxima visita 

do Papa Bento XVI. Apenas uma ínfima 
minoria de intelectuais se determinou a 
questionar tais decisões políticas. Trata-
se, porém, do que pode designar-se de 
minoria bissetriz, que entende que a 
vivência religiosa não tem de assumir, 
nem deverá poder fazê-lo, uma atitude 
social, coletiva. Claro está que me re-
cuso a acreditar que se o Papa Bento 
XVI visitasse um concelho de maioria 
comunista, ou mesmo bloquista, as suas 
lideranças políticas locais tivessem a 
falta de bom senso de não conceder aos 
seus munícipes a tal natural tolerância 
de ponto. Embora devam referir-se dois 
aspetos de grande significado: a reação 
materialista do patronato português, que 
logo se limitou a olhar a tolerância de 
ponto como algo de contrário à nossa 
economia, e o silêncio de uma qualquer 
associação de jovens empresários cató-
licos que se diz existir por aí… Como se 
vê, o materialismo, tal como a Bélarte, 
está por toda a parte… Por tudo isto, a 
próxima vinda a Portugal do Papa Ben-
to XVI será sempre um forte motivo de 
alegria junto da enormíssima maioria 
dos portugueses, que nunca deixarão 
de receber o Papa, seja Bento XVI ou 
um qualquer outro, como no-lo justifica 
o passado histórico que nos une aos va-
lores representados superiormente pelo 
sucessor de Pedro.

Hélio Bernardo Lopes

economia ameaça
liberdade dos média
A precariedade laboral e a fragilidade das empresas 

de comunicação social face à crise económica 
são hoje as maiores ameaças à liberdade de imprensa, 
segundo o docente universitário e jornalista Joaquim 
Fidalgo. A análise à liberdade de imprensa no País e 
no Mundo surge a propósito da data comemorativa 
de segunda-feira que assinalou e que foi criada pela 
UNESCO para lembrar os fundamentos da liberdade 
e prestar tributo aos jornalistas que morreram no de-
sempenho da profissão.

O PORTUGUêS
NO JAPãO
A importância do Português 
no Japão é um dos objecti-
vos do seminário “A Língua 
Portuguesa no Japão”, que 
se realiza na Sociedade de 
Geografia de Lisboa. A ini-
ciativa assinala os 150 anos 
da assinatura do Tratado de 
Paz, Amizade e Comércio 
entre Portugal e Japão.

PESCADORES
LiMPAM RiO TEJO
O Clube Amadores de Pes-
ca do Barreiro realiza no 
dia 16 de Maio uma ação 
de limpeza no rio Tejo e na 
muralha da avenida Bento 
Gonçalves, no Barreiro. A 
iniciatiava visa conscien-
cializar a população para a 
necessidade de preservar 
os recursos.

CARRO-BOMBA
ATERRORiZA
NOVA iORqUE
Depois dos atentados de 
11 de Setembro de 2001, o 
terrorismo parece ter volta-
do às ruas de Nova Iorque. 
Sábado à noite, na zona de 
Times Square, no coração 
da cidade, foi descoberto 
um carro a fumegar, arma-
dilhado com três tanques de 
propano, 19 litros de gaso-
lina, fios eléctricos e outros 
engenhos. Toda a zona foi 
isolada pela polícia, mas o 
pânico espalhou-se entre os 
milhares de turistas que ali 
se encontravam. Domingo, 
a normalidade regressou. 
Duas fontes do governo 
norte-americano disseram à 
estação televisiva CNN que 
“ainda é cedo para saber se 
a Al-Qaeda ou outra rede 
terrorista internacional es-
tão envolvidas neste caso”. 
Por sua vez, a secretária da 
Segurança Interna, Janet 
Napolitano, afirmou que as 
investigações vão apurar se 
este foi ou não “um potencial 
atentado terrorista”. Num ví-
deo colocado no YouTube, 
os talibã paquistaneses rei-
vindicaram o atentado falha-
do, alegando uma tentativa 
de retaliação após ataques 
de aviões norte-americanos 
no Paquistão e a morte de 
dois líderes da Al-Qaeda no 
Iraque. A polícia de Nova 
Iorque e o FBI vão recorrer 
a filmagens e impressões 
digitais para apurar os res-
ponsáveis.

PROCURA DE
MARCAS MUDA
A crise económica desper-
tou nos consumidores a 
preferência por marcas as-
sociadas a causas e acções 
de cidadania, validadas por 
autoridade comprovada, 
com vitalidade e que ga-
rantem ‘status’, concluiu um 
estudo da Science of the 
Time.
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“assez c’est assez” 
BaSTa De coNfUSÕeS  
Referência ao artigo do jornal Voz de Portugal, dia 21 
de Abril 2010 “A propósito duma assembleia”

Este artigo faz referência às actividades da Cai-
xa… Como membro esperava um comentário, na 

Assembleia-geral de 24 de Abril passado, da parte do 
presidente da Caixa Portuguesa. 
Citando o artigo, na sua carta, o Sr. Duarte Miranda, 

termina dizendo na sua última frase: “… par le proces-
sus mis en place par le C. A. de la Caisse.”
Esta afirmação implica e atinge todos os membros do 

C. A. num processo de acções, que não corresponde à 
realidade!
Esta percepção é errada!
Faço questão de restabelecer, como membro, os fac-

tos reais, que são de conhecimento público:
Na Assembleia-geral de 2008, o presidente da Caixa, 

como membro, e não como presidente da Caixa, no 
período das perguntas propôs:
- A constituição de um “Comité Especial” para o es-

tudo de viabilidade do projecto de construção de um 
bloco de apartamentos, no estacionamento da Caixa, 
para os membros idosos da Instituição, composto por: 
Eduardo Dias, Francisca Marques, Francisco Valdez, 
Jacinta Amâncio e pelo membro proponente Emanuel 
Linhares.
- Este dito Comité tinha como mandato apresentar o 

relatório do seu estudo em Assembleia-geral Extraor-
dinária, o qual teve lugar no passado dia 11 de Abril.
Este foi o mandato que em Assembleia-geral 2008, 

o membro sr. Emanuel Linhares obteve.
A conclusão à qual chegou o Sr. Duarte Miranda é 

legítima e é muito natural que muitas pessoas pensem 
da mesma maneira, pois tem sido o Sr. Emanuel Li-
nhares, que tem aparecido à frente de todo o processo 
deste projecto, ignorando-se com que chapéu o faz, se 
com o de presidente do C. A. ou como simples mem-
bro da Instituição. Ele propõe, ele participa, ele con-
duz todos os trabalhos, ele está omnipresente…mas 
nem tudo que é legal é de ética elevada.
Acontece que o Sr. Emanuel Linhares também é o 

presidente do C. A. da Caixa…
Eis a razão da percepção errada e compartilhada 

por muitas pessoas…
Estes factos demonstram bem e sem quaisquer dúvi-

das, que esta proposta nunca foi uma proposição do C. 
A. da Caixa, assim como todos os processos de apre-
sentação do projecto em questão. Todo o processo foi 
elaborado pelo sr. Emanuel Linhares e pelos seus 
colegas do Comité Especial. Que aqui fique bem 
claro!!!
Sendo a carta do Sr. Duarte Miranda, pública, implica 

e acusa todos os membros do C. A., por consequência 
teria sido honesto, respeitador e mais elegante da parte 
do presidente, ter esclarecido o equívoco, a percepção 
errada e assim mostrar a sua solidariedade para com 
os seus colegas do C. A. e ao mesmo tempo esclare-
cer à Assembleia todas as questões e as preocupações, 
evitando assim ambiguidades e julgamentos gratuitos.
Limitou-se apenas a citar filósofos, defendendo o seu 

papel de vítima e assim manter as percepções erradas 
nesta questão. Qual será o interesse e objectivos em 
tanta insistência em ganhar, não olhando a meios…
Alguma agenda escondida?
Como conclusão teria sido muito mais fácil e não 

teria criado tantas questões se o presidente da Caixa, 
tivesse, por uma questão de ética, sido transparente e 
se preocupasse verdadeiramente com a boa imagem da 
Caixa. Quanto às energias dispendidas pelo sr. Ema-
nuel Linhares, na procura de citações filosóficas, para 
comprovar o seu nobre e valioso trabalho, traduzindo 
a sua falta de abertura e aceitação às criticas de que 
foi alvo, eu limito-me somente a dizer que as práticas 
no seu procedimento, são nocivas dentro de um grupo 
de trabalho do Movimento Cooperativo Desjardins e 
que teria sido muito mais produtivo ter dispendido as 
suas energias a integrar os valores democráticos e de 
transparência de Alphonse Desjardins. 

Um membro da Caixa Portuguesa
Paulo Paulino

francisação: 40% dos alofones 
continuam a amuar os cursos

Gasolina custa
mais 1,5 ¢ por litro…

pavilhão do canadá na expo
Shanghai, um dos dez mais populares

Um f para o governo Harper

os táxis pagam

O ministro das Finanças do Quebeque, Raymond 
Bachand, tinha anunciado no seu orçamento de 

Março passado, e os eleitos da região metropolita-
na, reclamavam-no. É agora triste 
realidade… A taxa sobre a gasolina 
aumentou – novamente – de 1,5¢ 
por litro no último sábado, dia 1 de 
Maio. A Comunidade metropolitana 
de Montreal quer assim recolher 53 
milhões de dólares suplementares, 
que servirão a espojar os défices es-
truturais das sociedades de transpor-
te de Montreal e os seus subúrbios 
imediatos. No seu orçamento, depo-
sitado a 28 de Março, o ministro das 

Finanças autorizava a região metropolitana a aumen-
tar de 1,5¢ (em cada litro) a taxa sobre a gasolina 
para o financiamento dos transportes públicos – que, 

apesar de todas taxas, aumentos, 
etc. continuam com problemas cada 
vez mais frequentes –, se Montreal 
fizesse o pedido. Lembramos que o 
Governo já tinha aumentado, no dia 
1 de Abril, a taxa sobre a gasolina 
de 1¢ por litro, para financiar as in-
fra-estruturas. Para além das nume-
rosas taxas provincial e federal, os 
automobilistas de Montreal são os 
únicos no Quebeque a ver-se impor 
taxas municipais…

Mesmo se os investimentos para a francisação 
aumentaram, 40% dos imigrantes que não co-

nhecem o Francês no momento da sua chegada ao 
Quebeque continuam a boicotar os cursos que oferece 
o Estado. No último ano, o Quebeque admitiu 49.489 
imigrantes. Deste número, 10.954 declararam não 
conhecer o Francês à sua chegada. A 28 de Feverei-
ro passado, 25% dentre eles tinham-se inscrito num 

curso de Francês oferecido pelo Ministério a tempo 
inteiro ou a tempo parcial. Quebeque espera que a 
proporção reduza para 35% nos próximos meses. Os 
imigrantes têm cinco anos, a partir do momento da 
sua chegada, para se inscreverem gratuitamente nos 
cursos de Francês a tempo inteiro. Mais de 70% dos 
que se inscrevem nos cursos fazem-no a partir do pri-
meiro ano.

O pavilhão do Canadá já se classifica entre os 
mais populares junto dos visitantes, na Expo-

sição Internacional de Shanghai, na China, que abriu 
as suas portas por seis meses. O director executivo 
das operações do pavilhão, Robert Myers, sublinha 
que o vasto complexo canadiano acolheu mais de 
31.000 visitantes por dia desde sexta-feira. Prevê re-
ceber quase 6 milhões de visitas daqui até ao fim de 

Outubro, o que ultrapassaria todas as expectativas. A 
construção do pavilhão do Canadá custou 26 milhões 
de dólares. O investimento total para todas as activi-
dades é de 58M $. De acordo com Robert Myers, a 
implicação do Circo do Soleil na concepção do pavi-
lhão, faz dele um dos mais originais dos 242 sobre o 
sítio. A Exposição Internacional de Shanghai fixou-
se um objectivo de 90 milhões de visitantes.

Um mês depois da instalação da linha de autocarros 
directos “747” entre o aeroporto Montreal-Trudeau 

e a baixa da cidade de Montreal, certos motoristas de táxi 
calculam ter sofrido perdas de rendimentos na ordem 
dos 2000 $, uma situação que, de resto, empurrou vários 
a deixar o ofício. Quinta-feira passada, no posto de táxis 
Montreal-Trudeau, um dos mais ocupados da metrópo-
le, os protestos contra a linha 747 eram numerosos. Fo-
ram necessários apenas 15 minutos para encontrar uma 
dezena de motoristas que, sem excepção, fizeram valer 
a sua impotência frente ao autocarro, menos caro que o 
seu modo de transporte, e que acolhe mais passageiros 
ao mesmo tempo. Enquanto os táxis têm uma tarifa fixa 
de 38 $ para ir à baixa citadina, custam 7 $ para fazer o 
mesmo trajecto no autocarro. Multiplicando esta tarifa 

pelo número de viagens perdidas e o número de dias 
trabalhados, certos motoristas avaliam as suas perdas 
em 2000 $, o que representa 15% dos seus rendimentos 
brutos mensais. “Temos em média duas a três viagens a 
menos por dia, o que equivale entre 80 $ e 120 $ de per-
das financeiras por dia”, fulminava Huguette Innocent, 
proprietária de Táxi Diamond, que trabalha seis dias 
por semana. De acordo com Édouard Jean-Jacques, que 
trabalha para a mesma companhia, 70% da clientela ae-
roportuária vai para o centro da cidade e 30% utilizam 
doravante o autocarro 747. A Sociedade de Transporte 
de Montreal (STM), que tinha primeiro avaliado 1.000 
deslocações por dia para o seu serviço, teve finalmente 
quase 2000 passageiros no seu primeiro mês de existên-
cia, “um sucesso”.

O governo Harper está cada vez mais a ser critica-
do em matéria de liberdade de expressão. Viu-se 

atribuir, pelo grupo “Jornalistas canadianos para a li-
berdade de expressão”, a nota F com respeito ao aces-
so à informação. Domingo, véspera do Dia mundial 
para a liberdade de imprensa, celebrada a 3 de Maio, 
esta organização não governamental tornou público 
um relatório no qual critica os conservadores por, no-
meadamente, recusar revelar documentos não censu-
rados sobre os prisioneiros afegãos. Num documento 
de 40 páginas, o Grupo diz-se “aterrado pela atitude 
destas entidades federais que invocam a segurança 
nacional, sem hesitar de restringir a divulgação de in-
formações vitais aos jornalistas, e, consequentemente, 
ao público”. Segundo esse relatório, 43% dos pedidos 
de acesso à informação não foram tratados dentro do 

prazo prescrito de 30 dias. Para outros, em 23% dos 
casos, foram necessários mais de 60 dias para rece-
ber uma resposta. Durante a sua campanha eleitoral 
de 2006, o primeiro-ministro Stephen Harper tinha-se 
comprometido de empreender oito etapas para resol-
ver os maiores problemas ligados ao acesso à infor-
mação, mas só uma dentre elas foi parcialmente posta 
em acção. O P-M Harper alargou o alcance da lei para 
incluir certas entidades quase governamentais e so-
ciedades de Estado. Contudo, 100 dentre elas não são 
cobertas pela legislação. Para Bob Carty, jornalista e 
membro de Jornalistas canadianos para a liberdade de 
expressão, estas restrições são a prova de que a cultura 
do segredo no seio do Governo se agravou sob Ste-
phen Harper. Contudo, recordou que os liberais não 
eram muito melhores que os conservadores.
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coisas do corisco
Caros amigos, é fácil de mais resolver os 

contratempos do dia-a-dia, “cada um 
por si e Deus por todos”, como dizemos, 
mas às vezes, permanecem certas menta-
lidades para as quais, como hei-de expli-
car… não há remédio. Senão, vejamos. 
Os tremores de terra que têm acontecido 
recentemente, são por culpa das mulheres 
que, segundo o “chico esperto” Kazem 
Sedighi, convidado para a oração numa 
destas sextas-feiras, dia de reza da reli-
gião Muçulmana, andam vestidas de uma 
maneira indecente. A sexualidade fora do 
casamento, nada mais, nada menos, e as 
relações sexuais esquisitas fazem a Terra 
tremer… O professor Houchang Hassan-
Yari, observador da política do Irão, diz 
que “é triste e isto só mostra bem a men-
talidade destas gentes”. Aqui também te-
mos os nossos problemas, diferentes sim, 
mas infelizmente, mesmo sendo fáceis de 
resolver, quando o Governo mete a pata, 
naturalmente não dá certo. Aqui, não são 
os tremores de terra que fazem medo, 
mas sim o “Échangeur Turcot”, que está 
em via de cair. Mas entretanto, o “Mis-
ter” Tremblay e o Governo de Quebeque,   
bem sentados nas suas poltronas, vão dis-
cutindo do melhor projecto para refazer 
o dito “échangeur”. Entretanto, milhares 
de veículos passam por lá todos os dias. 
As bicicletas plantaram na minha rua um 
stand – já havia pouco espaço para estacio-
nar, mas eles, os senhores Tremblay e Ber-
geron, que durante 5 minutos e só para a 
TV, andam de BIXI, porque os outros dias 
eles vão de limusina, vidros pretos, deci-
diram que era bom para nós, mas no seu 

bairro, Outremont, nas zonas residenciais 
não há BIXI. Cala-te boca… Os hospitais, 
ai, ai, ai,... Quer fazer uma directa, fique 
doente e vá para uma urgência... Espere 
sentado para não se cansar. Tenho a certe-
za que muitos de vós já foram visitar um 
familiar ao hospital, e se ele lá está há 3 ou 
4 dias, tem a barba por cortar, até parece 
mais velho e mais doente... Caros amigos, 
os hospitais de Ponta Delgada e da Ri-
beira Grande tinham os seus respectivos 
barbeiros, que religiosamente cortavam a 
barba aos doentes e até tenho o nome do 
barbeiro da R. Grande, José Calouro, de 
P. Delgada. Era nosso vizinho no bairro 
da Misericórdia. Gostaria de terminar as 
Coisas do Corisco com uma sugestão, que 
infelizmente está longe de se concretizar, 
pelos menos brevemente. O nosso Santo 
Papa, durante uma missa, fez uma soneca, 
coisa muito normal. É fácil ver-se na mis-
sa alguns fiéis a passar pelo sono, mas o 
Santo Papa…? Sejamos sinceros, precisa 
da reforma. Tenho lido as crónicas do meu 
estimado colega e grande cidadão da bo-
nita ilha Terceira, Antero Branco, que tem 
acompanhado o pároco da Igreja de Santa 
Cruz em várias actividades. O senhor pa-
dre José Maria Cardoso, tenho a certeza 
que seria um extraordinário e dinâmico 
Papa, tanto para os idosos como para os 
jovens e crianças, e Deus bem sabe que o 
Vaticano está a precisar de limpar os casos 
de pedofilia e outros problemas... Tenho 
a certeza que um homem como o padre 
José Maria faria uma grande mudança na 
religião Católica e, sobretudo, no Vatica-
no, não acham!? José de Sousa

feliz aniversário
Maria da ponte leite Sá
Hoje em dia, a nossa saúde é cada 

vez mais frágil, 1001 doenças 
percorrem todos os continentes. Cla-
ro, apesar de termos doutores excep-
cionais, nem tudo podem resolver e 
por isso, devemos preocupar-nos com 
muita atenção da nossa saú-
de e viver bem, sem abusar. 
No dia 9 de Abril, Maria da 
Ponte Leite Sá festejou o seu 
90º aniversário de vida. Mãe 
de 7 crianças, 18 netos, 14 
bisnetos e, finalmente, um 
primeiro trisneto que nas-
cerá dentro de pouco tem-
po. Parabéns a você! Nesta 
data querida... Hoje e todos 
os seus dias, que resplande-
ça em si muito amor, saúde, 
paz, prosperidade, e todos 
os frutos da bondade. Você 
é muito especial, saiba que 

existe muita gente que vos ama, o seu 
jeito manso de falar, sempre com uma 
palavra amiga a dizer, distribuindo ca-
rinho a todos; A sua paz transbordante 
no olhar, acalmando as tempestades; 
o seu amor para com todos, são mar-

cas que só seres humanos 
sensíveis, igual a você as 
possuem. Parabéns a você, 
nesta data querida, muitas 
felicidades, muitos anos 
de vida. Hoje é dia de fes-
ta, cantam as nossas almas 
para a menina Maria, uma 
salva de palmas. A Voz de 
Portugal felicita Maria da 
Ponte Leite Sá por mais 
um ano a ler o nosso Jor-
nal, que ela aprecia muito, 
como toda a sua família.

Sylvio Martins
Fotos de Sabrina Sá

Uma estratégia que falhou
A vida política portuguesa está hoje 

transformada numa verdadeira pân-
dega. Prefiro usar este vocábulo, porque 
o mais adequado tem um sabor a tragédia, 
e isso transportaria para os meus leitores 
amigos um sentimento ainda pior que o 
porventura já experimentado. Um dos ca-
sos que bem demonstram a tal pândega 
que, em minha opinião, hoje se vive no 
seio da nossa sociedade, é o que se tem 
desenrolado em torno do Primeiro-Minis-
tro, José Sócrates, que, sem grandes pa-
ragens, de tudo vai sendo sibilinamente 
acusado, ao mesmo que mil e uma autori-
dades, nacionais ou estrangeiras, sempre 
acabam por arquivar as mil e uma inves-
tigações em que, de algum modo, sempre 
alguém o vai envolvendo. De pouco vale 
agora recapitular quanto se pôde já ver e 
ouvir sobre o Primeiro-Ministro, sendo 
aqui apenas importante referir a mais re-
cente notícia, a cuja luz terá havido uma 
diferença de pontos de vista - chamou-se-
lhe braço-de-ferro - entre os procuradores 
que tratam o caso Freeport e os elementos 
da Polícia Judiciariam que com aqueles 
colaboram. A notícia, para lá do seu valor 
substantivo e factual, é, em boa verdade, 
uma boa pândega, pela evidente razão 
de que se trata de uma não notícia. E é 
uma não notícia pelo facto natural de que, 
numa qualquer investigação, podem sem-
pre existir divergências entre as diversas 
personalidades que tratam o caso a inves-
tigar. Basta ver as séries policiais que cor-
rem pelos nossos canais televisivos, para 
que um ínfimo de dúvida desapareça.
Claro está que, numa qualquer inves-

tigação judiciária, existirá sempre uma 
hierarquia e uma direção superior, sendo 
que no nosso ordenamento jurídico essa 

superior direção compete ao Ministério 
Público, através do procurador que lidere 
o caso em causa. Não deixa, pois, de ser 
verdadeiramente espantoso que todos os 
nossos canais de televisão, e quase todos 
os jornais, se façam eco de uma notícia, 
naturalmente assente em fontes, mas que 
nem seriam necessárias, porque diver-
gências entre procuradores e polícias até 
nas telenovelas portuguesas se podem en-
contrar. De resto, e recordando o caso da 
menina inglesa desaparecida no Algarve, 
até no seio das próprias autoridades poli-
ciais podem existir diferentes pontos de 
vista, como se viu com a saída de Gon-
çalo Amaral do caso, e com o posterior 
desabafo do Diretor Nacional, Alípio Ri-
beiro. Um dado é certo: podendo sempre 
existir diferenças de pontos de vista numa 
qualquer investigação judiciária, tem 
também que haver quem tome a decisão 
final em cada fase. O que já não pode 
aceitar-se, até por conduzir ao descrédito 
das instituições, é que surjam, sem serem 
desmentidas ou corrigidas, novidades 
inúteis como as agora vindas a público. 
De tudo isto, há um saldo que se tira e que 
se tem podido ver bem que é assim: aos 
poucos, de notícia em notícia, muitos vão 
passando, outros saindo, e sempre com 
as sondagens a mostrarem a realidade 
que paira no pensamento dos potenciais 
eleitores, ao mesmo tempo que se vai 
implantando entre estes a ideia de que o 
Primeiro-Ministro mais não tem sido do 
que vítima de quantos o não conseguem 
arredar do poder a não ser por esta série - 
o termo é aqui matematicamente correto 
– de fantásticas historietas. Portugal está 
transformado num pândega.

Hélio Bernardo Lopes
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Carta Dominante: A Papisa, que significa Estabilidade, 
Estudo e Mistério. Amor: Partilhe a boa disposição com 
quem o rodeia. Que o seu sorriso ilumine todos em seu 
redor! Saúde: Cuide dos rins, beba muita água.
Dinheiro: É possível que tenha aquela promoção que 

tanto esperava.
Número da Sorte: 2
Números da Semana: 1, 18, 22, 40, 44, 49

Carta Dominante: 10 de Copas, que significa Felicidade. 
Amor: Estará preparado para assumir uma relação mais 
séria? Nunca desista dos seus sonhos! 
Saúde: Evite esforços físicos.
Dinheiro: Está a ir por um óptimo caminho. Continue!

Número da Sorte: 46
Números da Semana: 3, 11, 19, 25, 29, 30

Carta Dominante: 9 de Paus, que significa Força na Ad-
versidade. Amor: Não seja tão impulsivo. Não se deixe 
dominar por maus presságios!
Saúde: Faça exercícios de relaxamento.
Dinheiro: Preste atenção ao seu saldo bancário.

Número da Sorte: 31
Números da Semana: 19, 26, 30, 32, 36, 39

Carta Dominante: O Julgamento, que significa Novo Ci-
clo de Vida. 
Amor: Não desespere se a sua relação não está a correr 
como desejava, seja optimista e converse com o seu par 
sobre o que cada um de vós espera da relação. Saúde: 

Auto-estima em baixo, anime-se!
Dinheiro: Boa fase.
Número da Sorte: 20
Números da Semana: 5, 9, 17, 33, 42, 47

Carta Dominante: 2 de Copas, que significa Amor.
Amor: Pense bem e não tenha medo de mostrar o que 
sente a quem ama. Lute, lute sempre... Lute para ser fe-
liz! 
Saúde: Cuide melhor do seu visual.

Dinheiro: Não se distraia.
Número da Sorte: 38
Números da Semana: 8, 9, 22, 31, 44, 49

Carta Dominante: A Torre, que significa Convicções Er-
radas, Colapso. 
Amor: É provável que atravesse um período conturbado. 
Olhe em frente e verá que existe uma luz ao fundo do 
túnel!

Saúde: A sua saúde manter-se-á estável.
Dinheiro: Agarre as oportunidades no seu meio laboral.
Número da Sorte: 16 
Números da Semana: 2, 8, 11, 28, 40, 42

Carta Dominante: Rei de Espadas, que significa Poder, 
Autoridade.
Amor: Pode surgir um novo relacionamento caso esteja 
livre. Aprenda a trazer para a luz o melhor do seu ser!
Saúde: possíveis problemas digestivos.

Dinheiro: Planeie investimentos.
Número da Sorte: 64
Números da Semana: 7, 19, 23, 42, 43, 48

Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que significa Via-
gem longa, Partida Inesperada.
Amor: Controle melhor as suas emoções. Descubra a 
imensa força e coragem que traz dentro de si!
Saúde: Beba mais água.

Dinheiro: O seu esforço profissional será reconhecido.
Número da Sorte: 34
Números da Semana: 2, 4, 22, 36, 47, 48

Carta Dominante: 7 de Espadas, que significa Novos 
Planos, Interferências.
Amor: Poderá sofrer uma desilusão amorosa. Aprenda a 
escrever novas páginas no livro da sua vida!
Saúde: Cuide de si.

Dinheiro: Não pense que o dinheiro estica, reduza as despesas!
Número da Sorte: 57
Números da Semana: 3, 24, 29, 33, 38, 40

Carta Dominante: Ás de Paus, que significa Energia, 
Iniciativa.
Amor: A teimosia pode irritar os seus familiares. Proteja 
as suas emoções tornando-se cada dia que passa num 
ser humano mais forte e então sim, será feliz!

Saúde: Estará em plena forma física.
Dinheiro: Tudo decorrerá dentro da normalidade.
Número da Sorte: 23
Números da Semana: 4, 11, 17, 19, 25, 29

Carta Dominante: O Imperador, que significa Concreti-
zação.
Amor: Felicidade e paixão. A Vida espera por si. Viva-a!
Saúde: Possíveis dores musculares.
Dinheiro: Gastos extra, esteja preparado.

Número da Sorte: 4
Números da Semana: 5, 17, 22, 33, 45, 49

Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Ganho.
Amor: A sua sensualidade partirá corações. Viva o pre-
sente com confiança!
Saúde: Não abuse nos doces!
Dinheiro: Seja comedido nas despesas.

Número da Sorte: 28
Números da Semana: 2, 8, 11, 25, 29, 33

CrÓNICA

CARNEiRO (21 de Março - 19 de Abril)

TOURO (20 de Abril - 20 de Maio)

GÉMEOS (21 de Maio - 20 de Junho)

CARANGUEJO (21 Junho - 22 de Julho)

LEãO (23 de Julho - 22 de Agosto)

ViRGEM (23 de Agosto - 22 de Setembro)

SAGiTÁRiO (22 de Novembro - 21 de Dezembro)

CAPRiCóRNiO (22 Dezembro - 20 de Janeiro)

AqUÁRiO (21 de Janeiro - 18 de fevereiro)

PEiXES (19 de fevereiro - 20 de Março)

BALANÇA (23 de Setembro - 22 de Outubro)

ESCORPiãO (23 de Outubro - 21 de Novembro)
Joel Neto

MUITO bONs sOMOs Nós

Uma lástima
Há algo no fracasso do i que o torna numa tragé-

dia. Agora é fácil dizer: “Afinal, esses tipos de 
Leiria, Grupo Lena ou lá o que é, eram mesmo uns 
patos bravos.” Efectivamente, assim parece. Mas este 
é um fracasso que começa muito antes desse instante 
em que, enfim, um grupo económico dá razões a lar-
gas dezenas de funcionários (incluindo uma série de 
excelentes jornalistas) para se sentirem 
defraudados no que diz respeito ao acordo 
que firmaram com a empresa. Na verda-
de, o fracasso começa na própria urgência 
com que, em Portugal, recebemos as pro-
messas de mundos sonhados, sobretudo 
se apresentadas em tom messiânico.
Quando surgiram as primeiras notícias 

sobre o nascimento de um novo jornal, 
todos quisemos acreditar no seu sucesso. 
Antes dele, vários projectos haviam nas-
cido e rapidamente sucumbido. Ao longo 
dos últimos anos, os melhores jornais por-
tugueses haviam perdido leitores. Nasci-
da de uma bolha especulativa com origem nas novas 
tecnologias e amplo acolhimento no sector imobili-
ário (e depois na banca, e depois na indústria auto-
móvel, e por aí fora), instalara-se entretanto a maior 
crise global a que esta geração assistira. E, no entanto, 
ia nascer um novo jornal. O que, claro, era tão ab-
surdo que só podia ter uma explicação para além do 
nosso entendimento. Bem vistas as coisas, tratou-se 
novamente de uma questão de fé. Do dito Grupo Lena 
dizia-se então que tinha “ligações ao regime”, o que, 
em Portugal como no estrangeiro, nunca foi mau car-
tão de visita. Mas, sobretudo, sabia-se pouco sobre 
quem eram os seus operacionais, os seus estrategos, 
os seus dirigentes. E, quando uma série de homens 
vagamente misteriosos nos prometem subverter a hie-
rarquia instituída, trate-se de que sector da economia 
se tratar, algo dentro de nós como que se ilumina. No 
fundo, a vitória do i seria também a derrota dos velhos 
empresários, dos grandes capitalistas, dos tipos que 
há tantos anos nos subjugam.
Afinal, o que se conseguiu provar com isto foram 

duas coisas. A primeira é que, idealmente, os jornais 
portugueses podiam ser mais bem feitos, como a es-
paços o i o foi. E a segunda é que, se os jornais por-
tugueses não são mais bem feitos, isso deve-se, antes 
de mais, às limitações do país, incluindo o seu merca-
do, os seus consumidores e até os seus profissionais. 
Na verdade, Portugal tem os jornais que merece. Se é 

que, bem vistas as coisas, Portugal sequer merece os 
jornais que tem. Porque, se efectivamente Portugal é 
o paraíso de corruptos e pedófilos que os profissionais 
de Justiça juram que é (sem, aliás, conseguirem de-
pois prová-lo), então, em definitivo, os jornais portu-
gueses são melhores do que o país.
Fazer jornais dá trabalho e custa dinheiro. Fazer 

bons jornais dá ainda mais trabalho e cus-
ta ainda mais dinheiro. E fazer os jornais 
ideais dá um trabalho e custa um dinheiro 
que ninguém se pode dar ao luxo de des-
pender quando, mesmo não vivendo no 
pior dos países, vive no pior dos tempos. 
O que os jornalistas do i conseguiram, em 
determinados momentos, foi um pequeno 
milagre. Tinham um desafio enorme pela 
frente, tinham uma redacção pequena – e, 
provavelmente, algo lhes dizia há já al-
gum tempo que a sua margem de mano-
bra talvez não fosse tão folgada quanto 
lhes havia sido prometido. No essencial, o 

investidor queria resultados em menos de um ano. A 
previsão inicial era atingir o break-even em cinco.
Crónica corporativista, esta? Talvez também. Para 

além de ter amigos no i, sou jornalista e sou freelancer 
– qualquer afunilamento do mercado é, para pessoas 
como eu, uma preocupação. Mas, principalmente, sou 
leitor do i e acho que é verdadeiramente uma lástima 
que Portugal não possa ter um dia um jornal como o i 
se propunha ser quando, enfim, atingisse a velocidade 
de cruzeiro. Infelizmente, não pode mesmo. E, embo-
ra muitos de nós tenham querido acreditar que podia, 
a verdade é que os velhos empresários, esses mesmo 
de quem gostamos tanto de desdenhar, sabiam-no há 
muito tempo.
Distinguiu-os não terem nunca prometido aquilo 

que não podiam cumprir. Naturalmente, não goza-
ram aquele sublime instante em que os homens de fé 
erguem os olhos para eles e os reconhecem como a 
encarnação do Messias. Mas continuam a cumprir os 
compromissos para com os seus funcionários, a servir 
os seus leitores e a fazer funcionar a economia – e não 
é por isso que vão impedindo os respectivos jornais 
de monitorizar o funcionamento da democracia.
Oxalá o i sobreviva ainda muitos anos. 

No dia em que escrevo, porém, não po-
demos contar com mais ninguém, para 
isso, senão com os seus jornalistas.
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Encontre o seu peso ideal
Parti cipe no nosso próximo

DESAFIO DE PERDA DE PESO

No total perderam 916 lbs com 
a ajuda do nosso programa de 

10 semanas

Programa:
• Plano de nutrição
• “Coaching” personalizado
• Grupo de moti vação

PERCA LIBRAS E GANHE DINHEIRO!!!
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Para inscrição ou
informação:

Inês Gomes 514-881-9509
Alcinda Cunha 514-277-9951
Luís Lobo 514-543-3827

Distribuidores independentes

HERBALIFE

INÊS GOMES • 514-881-9509
1/8 P. HOR. NB • 2 COLONNES X  44 LIGNES AGATE
MAIO 2010
A VOZ DE PORTUGAL • 514-284-1813 • 4231-B, BOUL. SAINT-LAURENT, MONTRÉAL (QC) H2W1Z4

KM • 28-AVR-2010 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM

Bananeiras da Terceira
vão ser reproduzidas in vitro
A Universidade dos Açores está a 

desenvolver um projecto de repro-
dução in vitro das bananeiras da ilha 
Terceira com o objectivo de assegurar 
a sua conservação. Segundo o investi-
gador David Horta Lopes, a universi-
dade está “a identificar as plantas de 
banana locais para efectuar a sua ca-
racterização genética, determinar as 
características que tenham interesse e 
assegurar que não venham a ser subs-
tituídas por plantas importadas, nome-
adamente da Madeira e Canárias”.
Nesse sentido, o projecto, denominado 

AGRIOMAC, vai seleccionar as plan-
tas mais produtivas entre as cerca de 
meia centena já cedidas pelos produto-
res locais. As plantas escolhidas serão 
depois multiplicadas in vitro e, no final 
do processo, previsto para o próximo 
ano, alguns exemplares serão cedidos 
para serem usados em novas planta-

ções. Os trabalhos contam com a cola-
boração da Cooperativa de Hortofruti-
cultores da Ilha Terceira (FRUTER) e 
um financiamento de 40 mil euros do 
programa Interreg III/B - MAC - Ma-
deira Açores e Canárias - Cooperação 
Transnacional. David Horta Lopes 
salientou ainda que os investigadores 
também pretendem avaliar “a activida-
de oxidante e o conteúdo de flavanóis”, 
que são componentes naturais com ca-
pacidade para inibir o LDL (Low Den-
sity Lipoprotein), vulgarmente conhe-
cido como colesterol mau.
Apesar das plantas oriundas da Ma-

deira e das Canárias serem mais produ-
tivas em quantidade, por serem maiores 
e mais vigorosas, David Horta Lopes 
frisou que a banana local da Terceira “é 
mais saborosa”, porque, “embora mais 
pequena, é mais adocicada”.

cienciahoje.pt

Tinha de ser
Desde que o já tristemente célebre 

caso dos encomendados submari-
nos veio à luz do dia, muito em particu-
lar, nesta sua fase mais recente e aguda, 
que tive a certeza, suportada na longa 
experiência dos meus quase sessenta e 
três anos de vida, de que tudo se salda-
ria em nada. Parece que, mais uma vez, 
acertei.
Hoje mesmo, tive a oportunidade de 

acompanhar a interessantíssima entre-
vista que o ex-deputado, Joaquim Ven-
tura Leite, concedeu ao Jornal das Nove, 
por onde pude escutar, de um modo cla-
ro e sintético, o completo anacronismo 
dos contratos realizados por sucessivos 
Governos do País, muito em especial no 
que diz respeito ao famigerado caso das 
contrapartidas.
Quando uma tal reiterada realidade 

chega ao nosso conhecimento, e ao da 
generalidade das chancelarias dos Esa-
tados da União Europeia e do Mundo, 
não deixo de me interrogar sobre a triste 
imagem que Portugal e as nossas insti-
tuições vão deixando por tais lugares.
Tal como pude já escrever por vezes di-

versas, somos, indubitavelmente, o país 
do nunca é. Uma situação que explica, 
com toda a naturalidade, a descrença da 
generalidade dos portugueses nas suas 
instituições.  
Seria estranhíssimo, como facilmente 

se percebe, que não fosse essa a reação 

da nossa coletividade.
Uma questão há, porém, que tem de 

ser explicada: qual a razão do processo 
não poder seguir em frente? Porque se 
essa razão é a que veio a lume, e a sua 
ultrapassagem não está dependente das 
nossas autoridades, bom, passa a dis-
por-se, pois, de uma metodologia para 
contratar com estrangeiros que depois 
simplesmente não cumprem o que lhes 
compete. Portanto, de quem é a culpa de 
se não poder seguir em frente com o tal 
processo, e que medidas se virão a to-
mar no futuro para evitar repetições?
Claro está que só aqui coloco esta per-

gunta por dever de ofício, porque esta 
realidade só tem lugar em Portugal, ou 
com países sem grande crédito na arena 
política internacional. É minha convic-
ção, e muitíssimo sincera, de que, por 
esse Mundo fora, de há muito se perce-
beu que, por estas bandas, tudo dá sem-
pre em nada. Uma realidade de todos 
conhecida e desde há muitas décadas. O 
lamentável modo português de estar na 
vida. Por isso pude já escrever que Por-
tugal é o grande paraíso para o investi-
mento estrangeiro, ao contrário do que 
se costuma ouvir a João Salgueiro, ou 
a Medina Carreira, ou a Henrique Neto, 
entre tantos outros reiterados queixosos. 
O que agora volta a ver-se resume-se as-
sim: tinha de ser.

Hélio Bernardo Lopes
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É incrível como de uma semana para a outra tudo 
muda. Na festa do chicharro foi uma grandio-

sa festa com decorações incríveis e bastantes emo-
ções. Sábado, 24 de Abril, tivemos o prazer de ver 
em Montreal um dos melhores cantores de língua 
portuguesa, numa noite organizada pela Associação 
Portuguesa do Canadá, na sala da Igreja St-Enfant 
Jesus. Cheguei bastante atrasado porque este sába-

do foi bastante movimentado na comunidade. Fui lá 
porque aprecio o presidente desta associação, Virgí-
lio Santos, e que devemos ajudar todos a promover 
Portugal. À primeira vista, fiquei bastante triste por-

que não havia muita gente na sala, mesmo se Marce-
lo Neves estava presente. Não devemos esquecer que 
a Associação está em dificuldades financeiras e que 

eles estão a trabalhar muito forte para renovar as suas 
instalações. A decoração estava um pouco pobre, mas 
por outro lado, o show foi espectacular. E os poucos 
que estavam presentes, mais ou menos 300 pessoas, 
deixavam crer que eram 1500 fãs a dançar e gritar 
para o muito cobiçado Marcelo Neves. Parabéns à 
APC por continuar a cativar o nosso povo e também 
dar um toque mais festivo ao 25 de Abril. 

Sylvio Martins

COmUNIDADe

Dominga: coroação
na Santa cruz

o Bailão de Marcelo Neves em Montreal
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Jantar de solidariedade para com a Madeira
sábado passado, 1 de maio, foi Dia 

do Trabalho, com a nossa comuni-
dade a mostrar-se muito unida na festa 
de solidariedade para com as vítimas 
das enxurradas na Madeira, para tal 
se distinguindo com a direção da co-
missão de festas de Nossa Senhora do 
Monte na angariação de preciosos fun-
dos.

Como já adivinharam, decorreu no 
subsolo do respectivo templo, repleto 
de convivas, para um jantar dançante 
de grande qualidade e em ambiente 
deveras encantador, óptimo entreteni-
mento e a habital simpatia do seu apre-
sentador, o Fernando Santos, que foi 
também incansável nos elogios que di-
rigiu a todos os presentes, comercian-
tes, colectividades, agentes culturais, 
orgãos de informação (incluindo este 
jornal), a Missão e outras intituições 
pelo apoio prestado, pessoal da cozi-
nha, demais colaboradores, etc.  
Conforme o padre José M. Cardoso 

informou durante a benção da refeição, 
tratou-se de mais uma fase, a tercei-

ra, nestas ações comunitárias de ajuda 
para com os nossos compatriotas ma-
deirenses, depois de uma cujo montan-
te apurado foi repartido com o Haiti e a 

outra para a qual havia sido aberta uma 
conta na Caixa Portuguesa.  
Se há causas que frequentemente me-

recem toda a nossa consideração, esta 
revestiu-se dos propósitos mais nobres. 
Como sabem, e como o Fernando fez 
lembrar, no dia 20 de Fevereiro passa-
do, a Ilha da Madeira sofrera uma ca-

tástrofe assaz considerável, causando a 
morte a cerca de 50 pessoas, para além 
de ter feito 250 feridos, 4 mil residen-
tes desalojados e prejuízos materiais 

que ultrapassaram os duzentos milhões 
de euros (trezentos e tal milhões de dó-
lares). Dado o grande número de artis-
tas, o repasto, do agrado geral e servido 
pelo Grupo de Jovens em Ação, desta 
Missão, decorreu logo que foi possí-
vel, sob os acordes latino-americanos 
do trio Mariachi Figeuiroa, que abriu 
o espectáculo e fê-lo indo de mesa em 
mesa, para júbilo dos convivas.
Artistas comunitários, não faltaram, 

com muita música para todos os gos-
tos, sobretudo com música para dançar, 
preenchendo a noite de muita anima-
ção e alegria. Foram eles e elas: Fá-
tima Miguel, Eddy Sousa e Jomani; 
Vanessa Rodrigues, Kelly M, o duo 

de música ‘reggae’, Eddy & Moreira, 
Alex Câmara e Joe Puga, muito bem 
acompanhados/as pelo Jerry Arruda e 
o José Carlos, do DJ-Xmen, na técnica. 
Alguns até puseram os seus trabalhos 
discográficos à venda, cujo lucro foi 
oferecido para esta nobre causa.
A venda de uma rifa também terá tido 

bons resultados pecuniários, para se 
juntar ao bonito e simbólico gesto da 
Associação Saudades da Terra Quebe-
Quente, cujos presidente, Roberto Car-
valho, e secretário, Mário Carvalho,       
subiram ao palco para entregarem a 
António Ferreira, presidente da Comis-
são de Festas anfitriã, um cheque no 
montante de 1.500($) dólares, apurado 

durante a festa do chicharro da Ribeira 
Quente.
Parabéns à Comissão de 

Festas, à Missão e demais co-
laboradores pelo grande su-
cesso desta meritória causa.

António Vallacorba
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4 de Maio de 2010
1 euro = caD 1.340900

01:30 BOM DIA PORTUGAL  
05:00 PRAÇA DA ALEGRIA  
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG  
10:30 PARAÍSO FILMES
11:00 PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00 PORTUGAL EM DIRECTO
14:00 O PREÇO CERTO
15:00 TELEJORNAL
16:00 DESTINOS.PT
16:30 MAGAZINE
           ARGENTINA CONTACTO  
17:00 CONTRA INFORMAÇÃO   
17:15 BIOSFERA
18:00 SUPER MIÚDOS
19:00 NOTÍCIAS
20:00 O OLHAR DA SERPENTE
20:45 TELEJORNAL MADEIRA
21:15 TELEJORNAL - AÇORES
21:45 MAGAZINE
           ARGENTINA CONTACTO  
22:15 CIDADE DESPIDA
23:00 SALVADOR(R/)
23:30 CONVERSAS
           DE MÁRIO SOARES  
00:30 GRANDE REPORTAGEM-SIC 
01:00 SUPER MIÚDOS(R/) 

02:00 BOM DIA PORTUGAL  
05:00 PRAÇA DA ALEGRIA  
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG  
10:30 PARAÍSO FILMES  
11:00 PORTUGAL NO CORAÇÃO  
13:00 PORTUGAL EM DIRECTO  
14:00 O PREÇO CERTO  
15:00 TELEJORNAL  
16:00 GRANDE ENTREVISTA  
16:30 MAGAZINE
           AUSTRÁLIA CONTACTO  
17:00 HERMAN 2010(R/)    
18:00 SUPER MIÚDOS  
19:00 NOTÍCIAS
20:00 O OLHAR DA SERPENTE
20:45 TELEJORNAL MADEIRA  
21:15 TELEJORNAL - AÇORES  
21:45 MAGAZINE
           AUSTRÁLIA CONTACTO  
22:15 PONTAPÉ DE SAÍDA  
23:15 CONTA-ME COMO FOI   
00:00 CORREDOR DO PODER  
01:00 SUPER MIÚDOS  

             qUARTA-fEiRA                           qUiNTA-fEiRA                                SEXTA-fEiRA                                   SÁBADO                                       DOMiNGO                                SEGUNDA-fEiRA                             TERÇA-fEiRA

02:00 BOM DIA PORTUGAL  
05:00 PRAÇA DA ALEGRIA  
           Especial Fátima
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG  
10:30 PARAÍSO FILMES  
11:00 PORTUGAL NO CORAÇÃO  
13:00 PORTUGAL EM DIRECTO  
14:00 O PREÇO CERTO  
15:00 TELEJORNAL  
16:00 A ALMA E A GENTE   
16:30 MAGAZINE
           VENEZUELA CONTACTO  
17:00 SALVADOR   
17:30 FESTAS DO SENHOR SANTO
           CRISTO DOS MILAGRES
19:00 NOTÍCIAS
20:00 O OLHAR DA SERPENTE
20:45 TELEJORNAL MADEIRA  
21:15 TELEJORNAL - AÇORES  
21:45 MAGAZINE
           VENEZUELA CONTACTO  
22:15 LADO B   
23:15 KATIA GUERREIRO AO VIVO
           NO COLISEU MICAELENSE  
00:30 30 MINUTOS  
01:00 QUARTO CRESCENTE

02:00 ÁFRICA 7 DIAS
02:30 CALORIAS
03:00 BOM DIA PORTUGAL FIM-DE-
SEMANA  
04:00 ZIG ZAG  
05:00 NOTÍCIAS DE PORTUGAL  
05:30 A ALMA E A GENTE   
06:00 PORTUGAL SEM FRONTEIRAS   
07:30 GOSTOS E SABORES  
08:00 JORNAL DA TARDE   
09:00 ZIG ZAG  
09:30 CALORIAS
10:00 ATLÂNTIDA (AÇORES)
11:15 FESTAS DO SENHOR SANTO
          CRISTO DOS MILAGRES
12:30 EUA CONTACTO - CALIFÓRNIA  
13:00 DESPORTO 2  
14:45 CONTRA INFORMAÇÃO(R/)    
15:00 TELEJORNAL  
16:00 FUTEBOL: Leixões vs Sporting
18:00 CIDADE DESPIDA(R/)     
19:00 NOTÍCIAS
20:00 JANELA INDISCRETA
           COM MÁRIO AUGUSTO   
20:30 TELEJORNAL
21:30 NASCI PARA O FADO(R/) 
23:15 HERMAN 2010   
00:00 MAGAZINE EUA CONTACTO

02:00 ÁFRIC@GLOBAL
02:30 CONSIGO
03:00 BOM DIA PORTUGAL
04:00 ZIG ZAG
05:00 EURODEPUTADOS
05:30 PAI À FORÇA
06:30 SENHOR SANTO
           CRISTO DOS MILAGRES
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG
09:45 SÓ VISTO!
10:30 PROGRAMA DAS FESTAS   
12:30 FESTAS DO SENHOR SANTO 
CRISTO DOS MILAGRES
13:30 SALVADOR
14:00 MAGAZINE FRANÇA CONTACTO  
14:30 ARTES DE RUA
15:00 TELEJORNAL  
16:00 LINHA DA FRENTE  
16:30 DANÇA NA PRAÇA 2010  
18:00 LADO B(R/)    
19:00 NOTÍCIAS
20:00 A ALMA E A GENTE (R/)
20:30 TELEJORNAL
21:30 FUTEBOL: Benfica vs Rio Ave
23:45 CONTRA INFORMAÇÃO
00:15 MAGAZINE FRANÇA CONTACTO
00:30 LINHA DA FRENTE(R/)

02:00 BOM DIA PORTUGAL  
05:00 PRAÇA DA ALEGRIA  
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG  
10:00 FALAESCREVEACERTAGANHA  
10:30 CONSERTOS NA CAVE
11:00 PORTUGAL NO CORAÇÃO  
13:00 PORTUGAL EM DIRECTO  
14:00 O PREÇO CERTO  
15:00 TELEJORNAL  
16:00 VIDAS CONTADAS  
16:30 MAGAZINE EUA
           CONTACTO - N. INGLAT  
17:00 SÓ VISTO! 
18:00 SUPER MIÚDOS  
19:10 NOTÍCIAS
20:00 O OLHAR DA SERPENTE
21:04 TELEJORNAL MADEIRA  
21:41 TELEJORNAL - AÇORES  
21:45 MAGAZINE EUA
           CONTACTO - N. INGLAT  
22:15 PRÓS E CONTRAS
00:30 A HORA DE BACO  
01:00 SUPER MIÚDOS(R/)   

02:00 BOM DIA PORTUGAL  
05:00 PRAÇA DA ALEGRIA  
08:00 JORNAL DA TARDE  
09:00 ZIG ZAG  
10:00 FALAESCREVEACERTAGANHA  
10:30 CONSERTOS NA CAVE
11:00 PORTUGAL NO CORAÇÃO  
13:00 PORTUGAL EM DIRECTO  
14:00 O PREÇO CERTO  
15:00 TELEJORNAL  
15:45 BOMBORDO  
16:30 MAGAZINE
           MACAU CONTACTO  
17:00 A HORA DE BACO(R/)   
17:30 GRANDE
          REPORTAGEM-SIC(R/) 
18:00 SUPER MIÚDOS  
19:00 NOTÍCIAS
20:00 O OLHAR DA SERPENTE
20:45 TELEJORNAL MADEIRA  
21:15 TELEJORNAL - AÇORES  
21:45 MAGAZINE
          MACAU CONTACTO  
22:15 TRIO D´ATAQUE  
23:45 SERVIÇO DE SAÚDE   
01:00 SUPER MIÚDOS(R/)   

* HORA DE MONTREAL                             ** HORáRiO sujEiTO A MODificAçõEs

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Aide juridique                                    514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance automobile    514.873.7620
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Auberge Transition           514.481.0495
Casamentos civis      514.393.2113
Cidadania Canadiana  1-888 242-2100
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Multi-Ecoute 514.737.3604
Normas do trabalho                         514.873.7061
Pension securité vieillesse Canada
                         1.800.277.9915
Protecção ao consumidor

1.800.387.1194
Protecção da juventude      514.896.3100
Regie ass. automobile       514.873.7620
Revenu Canada         1.800.959.7383
Revenu Québec              514.864.6299

URGÊNciaS
e SeRviÇoS pÚBlicoS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família           514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Esp. Santo               514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                       514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Com. Angolana de Mtl               514.544.7392
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
F. Campinos do Ribatejo 514.353.3577
RF. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

aSSociaÇÕeS e clUBeS

Portuguesa Brossard            450.659.4356
Portuguesa de Laval           450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

eNSiNo

Igreja Baptista Portuguesa  514.484.3795
Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

iGReJaS

SeRviÇoS coNSUlaReS
Consulado Geral do Brasil
1 Westmount Sq.,# 1700        514-499-0968
Embaixada de Portugal
645 Island, Ottawa   1 (613) 729-0883
Consulado Geral de Portugal Mtl
2020 Université, 24º andar  514-499-0359

AGÊNciAs DE ViAGENs
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638

cONfORT
4057 Boul. St-Laurent              514.987.7666
LATiNO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LisBOA
355 Rachel Est               514.844.3054
BOuTiQuEs
BOuTiQuE ANA MARiA
4409 St.Laurent                    514.849.6619
BANcOs
cAiXA PORTuGuEsA
4244 St. Laurent               514.842.8077
cANALiZADOREs
PLOMBERiE & cHAuffAGE LEAL
4267 Av. Coloniale      450.672.4687
cLÍNicAs
cLÍNicA MÉDicA LusO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
cONTABiLisTAs
ANÍBAL AfONsO, c.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTisTAs
DR. THuY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209-514.499.1624
ELEcTRiciDADE
ELEcTRO-LusO
225 Gounod                   514.385.1484

514.385.3541
fARMáciAs
fARMáciA RiTA NAccAcHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212
fuNERAis
ALfRED DALLAiRE|MEMORiA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152
GARAGENs
ALBERT sTATiON sERVicE
4209 De Bullion                   514.845.5804
MERcEARiA
sá & fiLHOs
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONuMENTOs
GRANiTE LAcROiX iNc.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 des Laurentides  450.669.7467
NOTáRiOs
Me. LuciEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203          514.843.5626
Me. EDuARDO DiAs
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
OuRiVEsARiAs
ROsAs DE PORTuGAL
3953 Boul. St-Laurent              514.843.8727
REsTAuRANTEs
cHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
sOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
TRANsPORTEs
TRANsPORTEs BENTO cOsTA

514.946.1988 Não há sofrimento sem solução… Por esta razão chegou 
ao nosso País o grandioso astrólogo, curandeiro africano, 
conhecido mundialmente Mestre Aidara, com 20 anos de ex-
periência do seu trabalho. Ajuda a resolver qualquer que seja 
o seu caso, mesmo à distância com rapidez, efi cácia e ga-
rantia: Amor, dinheiro, má sorte, tristezas, angústias, invejas, 
assombrações, maus-olhados; afastar amantes e inimigos; 
impotência sexual, mau vício, etc. Seja qual for o problema, 
eu resolvo com resultados positivos, com honestidade e sigilo 
absoluto. Não deixe agravar o seu caso, desabafe comigo. 

514-374-2395

aSTRÓloGo – cURaNDeiRo
pRof. MeSTRe aiDaRa

falo
Português

CANTINhO DA pOEsIA

COLABORE
COM O

NOSSO JORNAL

o meu país
Já lá vão 36 anos

Que o 25 de Abril aconteceu
Depois de muitos desenganos

O sonho dos cravos desapareceu

Nesta grande desilusão 
Neste barco sem timoneiro

Continuamos a esperar D. Sebastião
Que chegue numa noite de nevoeiro

Com muito pouca esperança 
Resta-me um grande dilema

Viver dalguma lembrança
E por fim escrever este poema

Um país que os idosos elimina
Que não ouve o clamor dos esquecidos
Onde é a élite sem Deus, que domina
Onde os humildes não são ouvidos

Na certeza da duvida infeliz
Maltrata a criança e a mulher

Onde quem tem razão nada diz
Pode ser o país de quem quizer

Mas não é; concerteza o meu país

Com a violação em cada esquina
Onde os ricos são privilegiados 

Com uma classe que tudo domina
Onde poucos homens são escutados

Um país que as leis descartou
Por ausência de códigos correctos

Onde a verdade desmoronou
E criou doutores analfabetos

Mas onde só os corruptos têm voz
Onde não existe o estimulo comum

Não é o país de todos nós
Pode ser o país, de qualquer um

Mas não é; com certeza o meu país

Um país que os pobres descrimina
A ciência e a arte não respeita
Onde a escola pouco ensina

Onde os fracos sofrem de maleita

Um país que está doente
Que na Europa chegou ao fundo

No mundo já  pouco influente
Será mais, um país do terceiro mundo

Um país que perdeu a compustura
Por politicos corruptos, é manipulado
Onde os abutres comem com fartura

E onde pouco resta ao desempregado

Sem directriz, nem voz.
 Todos assaltam de ponta a ponta

É a vergonha de nossos  avós
Será talvez um país do faz de conta

Mas não é; concerteza o meu país

A polícia faz a caça à multa
Os jovens da Casa Pia são esquecidos

Mas não se resolve a face oculta
E os culpados são absolvidos.

Jardim à beira mar plantado
Banhado pelo Atlântico e pelo sol

Pode ser o país do fado
E também país de futebol

Mas este não é; concerteza o meu país
Victor Hugo

apanhada com heroína 
e cocaína na vagina
O líder de um esquema de tráfico de droga no Es-

tabelecimento Prisional de Coimbra (EPC) foi 
apanhado pela PJ com 25 doses de heroína e 15 de 
cocaína escondidas no ânus. A droga tinha acaba-
do de lhe ser entregue pela companheira, durante 
a visita de sábado, depois de esta escapar à revista 
dos guardas com a droga escondida na vagina. O 
esquema estava montado desde meados de 2009, al-
tura em que o recluso, de 37 anos, chegou a Coim-
bra transferido da cadeia de Paços de Ferreira. Se-
gundo a Judiciária de Coimbra anunciou, o grupo 
abastecia já a maior parte da população prisional e 
estava a causar grande perturbação, havendo regis-
to de agressões decorrentes da cobranças de dívidas 
de droga e ajuste de contas. O produto era entregue 
pela companheira do cabecilha, que habitualmente 
fazia uma visita durante a semana e duas ao fim-
de-semana. A mulher, de 30 anos, acondicionava a 
droga num tubo feito com fita-cola e introduzia-o 
na vagina, para não ser detectado nas revistas. Na 
sala de visitas passava a droga ao preso através de 
beijos demorados ou abraços mais apertados. Quan-
do já estava sentado, o recluso introduzia a droga 
no ânus. No sábado, a PJ acompanhou a operação 
de transferência da droga da mulher para o recluso. 
Sentados mesmo ao lado, um disfarçado de preso e 
outro de visita, os inspectores apanharam-no com as 
doses escondidas no ânus e detiveram a companhei-
ra. Numa busca à casa da mulher, no Porto, apreen-
deram mais 35 doses de heroína e 200 de haxixe. 



A VOZ DE PORTUGAL - qUARTA-fEiRA 5 DE MAiO DE 2010 11ClASSIfICADOS

ANúNCIOs A pARTIR DE $9.00*
*A PARTiR DE $9.00 POR sEMANA. TAXAs NãO iNcLuÍDAs. APLicáVEL A NOVOs ANúNciOs uNicAMENTE.  TODOs Os ANúNciOs DEVEM sER PAGOs cOM ANTEcEDÊNciA, VisA Ou MAsTERcARD - DiNHEiRO, PAssAR NA REDAcçãO.

Les Entrepreneurs Bucaro inc.
Procura 1 instalador de “pave-uni”, 
1 pessoa para trabalho geral e 1 
equipa (pave-uni) com mín. 3 anos 
de exp. Salário conforme experiên-
cia. Contactar Jos 514-325-7729

eMpReGoS

veNDe-Se

Companhia de paisagismo procura 
homens para trabalhar nos jardins, 
c/ alguma exp. de “pavé-uni”. Bom 
salário. Ligue já. Sr. fernandes: 
514-554-0213 ou 450-641-7389

eMpReGoS

Ajudante de mesa para restaurante 
português. 514-240-3912
Procura-se senhora reforma-
da com experiência bancária, 
para trabalhar num escritório, 
3 dias por semana. Caso esteja 
interessada, responda em carta 
fechada, para este jornal.

Camião Chevrolet 6x6, com “bas-
culante” Goyier e “pá frontal” de 8 
pés para limpar a neve. Automá-
tico, diesel, 102,000km. $17500 
neg. 514-766-8390

SeRviÇoS

PROBLEMAS COM O COMPUTADOR
No seu dia-a-dia profissional e pessoal, tem sido prejudicado a nível 

de problemas de computador? Se a resposta é afirmativa, posso 
encontrar a solução ideal para as suas necessidades e resolução de 

todo o tipo de problema. 
514-299-2966 DEPOiS DAS 18H

Para férias, apartamento em Vila-
moura. Preço segundo altura do 
ano e tempo de permanência. 

514-727-3533

aRReNDa-Se

The Mount Royal Club
Procuramos pessoa para trabalho geral.

De preferência, pessoa idosa.
Boas condições de trabalho e

regalias sociais (seguro médico completo,
fundo de pensão, etc.).

Bom ambiente de trabalho.
Para informações, contactar senhor Dias:

514-842-5454

Padeiro com experiência de pão 
português. 514-385-4361

Homens para trabalhos exteriores. 
Manuel 514-977-3248

Homens para trabalhar em com-
panhia de paisagismo, assentar 
“pavé-uni”, com ou sem experiên-
cia. Salário segundo experiência. 
514-354-1389 ou 514-240-1535

Companhia procura 
empregados para tra-
balhar com o público. 
Ganhe mais dinheiro 
com um bom produto, 

cuidando da sua saúde. 
Perda de peso, acne, e 
muito mais. Contacte a 
companhia Arbonne – 
Rosa ou Verónica 

514-944-0378

Lindo 5 ½ num duplex, na zona St-
Michel. Livre imediatamente. 

514-739-8403

Senhora de 50 anos com exp. de escritório e de serviço à 
clientela, fala inglês, francês, português e espanhol, com 

conhecimentos informáticos – internet, Outlook Express – 
procura trabalho de escritório. 514-559-4174

comentário Semanal 
de economia e 

Mercados
Semana de 26 a 30 de Abril

Standard & Poor’s corta rating da Dívida Pública 
portuguesa de A+ para A-

Este artigo dá início a uma rubrica de Análise Económica 
e de Mercados, numa parceria entre “A Voz de Portugal”, 
em Montreal, e o Montepio, a mais antiga instituição 
bancária a operar em Portugal. A prática do Mutualismo 
desde a fundação é a principal diferença face às 
restantes instituições financeiras presentes no mercado 
português. Único no panorama bancário português e 
ligado à economia social, representa, na sua actividade, 
valores como o associativismo, a solidariedade e o 
humanismo. Aos fins mutualistas junta-se o objectivo de 
satisfazer as necessidades bancárias e financeiras dos 
seus Associados e Clientes, com uma gama completa 
de produtos e serviços.
Numa semana que, do ponto de vista da informação 
macroeconómica divulgada, até acabou por se revelar 
positiva para a economia portuguesa – as leituras de 
Março da Produção Industrial e das Vendas a Retalho 
permitiram, inclusivamente, uma revisão em alta das 
nossas perspectivas de crescimento trimestral do PIB 
português, no 1ºT2010, de 0.2% para 0.3% –, não foi, 
infelizmente, por este motivo que Portugal esteve no 
centro das atenções dos mercados internacionais, mas, 
antes, devido à decisão da Standard & Poor’s (S&P) 
de cortar, em dois níveis, o rating da Dívida Pública 
portuguesa de longo prazo, de A+ para A-, tendo mantido 
a economia portuguesa sob um Outlook negativo. Para 
a S&P, Portugal passou a ter o 2º pior rating de toda a 
Zona Euro, logo após Grécia – que sofreu, nesse mesmo 
dia, um downgrade ainda superior (de três níveis), para 
BB+, passando à categoria de “junk bond” (“obrigações 
lixo”), enquanto o rating de Espanha foi cortado, no dia 
seguinte, de AA+ para AA. A agência justificou o corte 
da Dívida portuguesa com o facto de considerar que, 
para atingir os actuais objectivos, o Governo português 
vai precisar de implementar mais e mais profundas 
medidas de consolidação orçamental. Esta decisão 
de corte dos ratings surgiu numa altura em que os 
mercados financeiros já se encontravam a penalizar 
Portugal (bem como os restantes países periféricos 
da Zona Euro), essencialmente, devido às hesitações 
dos parceiros europeus quanto à consumação do apoio 
financeiro à Grécia. O corte de rating da Dívida nacional 
fizeram, nesse mesmo dia (27 de Abril), afundar a Bolsa 
portuguesa, com o principal índice accionista (PSI-20) 
a fechar a perder 5.36%, a maior queda diária desde 
Outubro de 2008, tendo perdido 5.08% no conjunto da 
semana. Os juros da Dívida Pública portuguesa de longo 
prazo (a 10 anos) também estiveram sob forte pressão, 
subindo 17 p.b. face à semana anterior, com o spread 
das Obrigações do Tesouro (OT’s) face às alemãs, que 
servem de referência à Zona Euro, a fechar a semana 
em 212 p.b., tendo atingido máximos desde, pelo 
menos, 1997. Estes receios reflectiram-se, igualmente, 
nos principais índices de acções da Zona Euro e dos 
EUA, com o Eurostoxx 50 a cair 3.47% e o S&P 500 a 
descer 2.51%, enquanto o Euro caiu 0.7%, para mínimos 
de um ano. Espera-se que o acordo alcançado durante 
o fim-de-semana pelo Eurogrupo venha a acalmar os 
mercados nos próximos dias.

Rui Bernardes Serra (RBSerra@Montepio.pt)
José Miguel Moreira (JoseMoreira@Montepio.pt)

Vivenda em Lourinhã, Portugal, 
condo fechado; em cima 4 qtos e 
casa de banho; em baixo cozinha, 
casa de banho, salão, sala de jan-
tar. Garagem. 
450-664-7864 ou 514-686-6990

Costureira com experiência para 
produção de biquínis, a meio perío-
do (20-25 horas/sem). Equipamen-
to fornecido. Nancy 514-245-8286
Senhora para ajuda doméstica, 
2-3 por semana, Outremont. 

Telefonar, de 2ª – 6ª, 
depois das 16h: 

514-341-6016 ou 514-341-5259

aRReNDa-Se
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António A. Archer Leite

portugal: posse de um
cão potencialmente perigoso
O D.L. 315/2009 de 29.10 , em vigor desde 1 

de Janeiro, veio agravar as penalizações dos 
donos de raças de cães potencialmente perigosos 
que não cumpram os requisitos exigidos por lei.
Segundo o novo despacho do Ministério da Agri-

cultura  as ofensas corporais causadas por animais 
de companhia passam a ser consideradas crimes dos 
respectivos donos. 
Detenção de cães perigosos ou potencialmente peri-

gosos (tendo em conta o tamanho, a potência da man-
díbula e outras características capazes de causar a 
morte a pessoas e outros animais ) ficam obrigados:
O detentor ser maior de 16 anos;
Possuir uma licença emitida pela Junta de freguesia 

da área da sua residência, sendo necessário para a sua 
obtenção:
- Que o cão esteja vacinado com vacina – rábica em 

dia;
- Certificado ou pedido de certificado de registo cri-

minal, do qual resulte que o detentor não tenha sido 
condenado há menos de 5 anos por crimes dolosos 
contra a vida, integridade física saúde pública ou paz 
pública;
- Documento que certifique a formalização de um se-

guro de responsabilidade civil ( mínimo 50.000,00); 
- Comprovativo de esterilização, passado por veteri-

nário, nos casos em que se aplica;
- Entregar um termo de responsabilidade no qual de-

clara conhecer a legislação e ter implementado medi-
das de segurança no alojamento habitual do cão.
Solicitar ao médico veterinário, particular ou muni-

cipal, que proceda á esterilização cirúrgica do animal, 
caso não esteja inscrito em livro de origens oficial-
mente reconhecido e se trate de um canídeo entre os 
4 e os seis meses, de uma das 7 raças ou cruzamento 
de raças ou cruzamentos constantes da lei.
A circulação com estes animais na via pública e em 

lugares públicos deve ser feita com trela curta (até 1 
metro) e açaime. 
Sempre que o dono de cão potencialmente perigoso 

se desloca com o cão deve levar consigo a respectiva 
licença. 
O dono do cão deve colocar placas de aviso da pre-

sença e perigosidade do animal, afixadas de modo vi-
sível e legível no exterior do local de alojamento do 
animal e da residência do detentor.
Os alojamentos devem possuir:
- Vedações com pelo menos 2 metros de altura, em 

material resistente;
- espaçamento entre gradeamento ou entre este e os 

portões ou muros onde está colocado no gradeamen-
to, de menos de 5 cm.
Nas regiões autónomas dos Açores e Madeira, as 

competências cometidas á DGV (Direcção Geral de 
Veterinária) são exercidas pelos competentes servi-
ços e organismos  das respectivas administrações re-
gionais, sem prejuízo das competências atribuídas à 
DGV na qualidade da autoridade nacio-
nal competente.
Este artigo não dispensa a consulta 

ao D.L. 315/2009 de 29.10

o menos e o mais
Político que não tenha a consciência do que sig-

nifica e exige a Língua Portuguesa, agindo em 
conformidade, não merece representar o País.
Como previsto há quase dois anos, Pedro Passos 

Coelho (PPC) é o novo líder do PSD. Tendo Manuela 
Ferreira Leite (MFL) sido eleita, no final de Maio de 
2008, com menos de 38% dos votos, e sendo PPC o 
segundo, com mais de 30%, ficou claro que ele seria 
“o senhor que se segue” se MFL não ganhasse as le-
gislativas. Além de não ganhar, teve um mau desem-
penho e afastou PPC das listas de deputados, assim 
lhe facilitando a caminhada para a liderança. Agora, 
o PSD, que, há muito, desistiu de ser social-democra-
ta, embora nunca o tivesse reconhecido, terá o líder 
mais assumidamente não social-democrata, para não 
dizer anti-social-democrata, da sua história. O que, 
no surrealismo político-partidário em que vivemos, 
pode não querer dizer nada. 
No posicionamento dentro do próprio partido face à 

sua real ou presumida matriz ideológica, no percurso 
e quase diria na “apresentação”, Passos Coelho é o 
que mais parecido poderia haver com José Sócrates. 
São cada vez mais as gerações jotas no poder: pes-
soas que sempre se dedicaram à política partidária 
e não têm qualquer relevante currículo ou obra feita 
fora dela. Veremos do que PPC vai mostrar ser capaz, 
desde já se consegue vencer a sua primeira batalha, 
a “unidade do partido” (creio que aparentemente o 
vai conseguir, mas de modo pouco consistente), e 
com que trunfos chega a um confronto eleitoral com 
Sócrates, para lá dos que lhe são oferecidos pela cri-
se que vivemos e pelo adversário directo. Porque, à 
luz das comparações quanto à capacidade para ser 
primeiro-ministro e às diferenças na acção concreta 
para ultrapassar as graves dificuldades do País, cabe 
a Passos Coelho demonstrar que não é “mais do mes-
mo”; ou melhor: “menos do mesmo”. 
Para lá da espuma dos dias e das lutas partidárias 

ou eleitorais, há outras realidades, outras questões, 
mais importantes e decisivas, que tanto têm a ver 
com o nosso passado mais perene como com o nosso 
futuro mais fecundo. Refiro-me às atinentes à Língua 
Portuguesa, o nosso maior património, com destaque 
para a Comunidade dos países que a falam e/ou a têm 

como idioma oficial (a CPLP) e tudo que representa, 
em múltiplos domínios. Uma prova flagrante da falta 
de grandeza e de visão de  sucessivos governantes 
está no descaso face a ela ou na sua menorização. O 
mesmo se podendo dizer de muitos media: não me 
recordo, por exemplo, de nenhuma entrevista televi-
siva ao Presidente ou ao primeiro-ministro em que 
fossem questionados sobre estas matérias... 
Mas alguma coisa estará ou poderá vir a mudar. Ao 

assumir a presidência da CPLP, Portugal definiu como 
primeira prioridade a língua. Agora, o Brasil promo-
veu uma Conferência Internacional sobre o Futuro da 
Língua Portuguesa no Sistema Mundial, que reuniu 
em Brasília dezenas e dezenas de políticos, diploma-
tas e, sobretudo, representantes da “sociedade civil” 
dos países de idioma comum. Que discutiram o tema, 
a forma de projectar no mundo o Português, além de 
o ensinar mais e melhor, inclusive onde é língua ofi-
cial, mas não materna, para boa parte da população.
Foi um debate diversificado, enriquecedor, estimu-

lante, este que juntou tanta gente dos Oito (e não só) 
espalhados pelos quatro continentes, divididos por 
oceanos mas unidos pelo Português. Já após o fecho 
deste artigo, devem ter-se reunido, também em Bra-
sília, os ministros dos Negócios Estrangeiros, sob a 
presidência de Luís Amado, aguardando-se que as 
suas conclusões e decisões correspondam à expecta-
tiva e se concretizem... O MNE, em particular atra-
vés do Instituto Camões, teve papel muito activo na 
Conferência. Mas, apesar da sua importância, nem na 
cerimónia de abertura, que encheu o Auditório do Ita-
marty, esteve presente a RTP, cuja programação (da 
RTP I) mereceu críticas acesas de vários intervenien-
tes no encontro.
É a hora da luta pela valorização, expansão e maior 

presença no mundo do Português, em particular 
como língua oficial na ONU. Político que não te-
nha a consciência do que significa e exige a Língua 
Portuguesa, agindo em conformidade, não é digno 
do melhor da nossa História e cultura, não merece 
representar o País e o povo, seja em que condição 
for.

José Carlos de Vasconcelos

ANEDOTAs
P: Como se chama um homem que perdeu a sua inteligência?
R: Um viúvo!

CAsAl DA sEMANA

HORiZONTAiS 1. Acto ou efeito de saltar constantemente de um ca-
nal de televisão para outros, por meio de um telecomando. Automóvel 
Clube de Portugal. 2. Abertura por onde os mastros dos navios assen-
tam na carlinga. Seda da China. 3. Projéctil de arma de fogo. Após. 
Antiga cidade da Mesopotâmia. 4. Nome próprio masculino. Edifício 
para habitação (pl.). 5. Além disso. Língua falada outrora ao sul do 
Loire. 6. Escrever em versos rimados. Imaginar. 7. Grito aflitivo. Torna 
a percorrer. 8. Canto plangente com que os vaqueiros guiam as boia-
das. Aguardente de cereais. 9. Autores (abrev.). Mau cheiro. Ousadia. 
10. Enfeitei com flores. A nata do leite. 11. Escudeiro. Amadurecer.
VERTiCAiS 1. Listrar à semelhança da pele de zebra. Espécie de 
gancho. 2. Mudez. Naquele lugar. 3. Pletora sanguínea. Elemento de 
formação de palavras que exprime a ideia de ovo. 4. Red. de para. 
Contracção dos pron. me e a. Unidade de pressão no sistema C.G.S.. 
5. Comparecia. Coche pequeno. 6. Progenitor. Interj., emprega-se 
para excitar ou animar. 7. Relativo à língua. Compact Disc. 8. Membro 
guarnecido de penas que serve às aves para voar. Contracção da 
prep. de com o art. def. o. Espécie de sapo da região do Amazonas 
(Brasil). 9. Amerício (s.q.). Erguer um pouco. 10. Componente princi-
pal de um PC. Qualidade marcante. 11. Não continuo. Repisar.

Uma freira foi às compras. De regresso é violada.
Chegando ao Convento conta à Madre Superiora o sucedido:
- Madre, o que e que eu hei-de fazer para me redimir?
Responde-lhe a Madre Superiora:
- Só tem uma solução: Vai lá abaixo à cozinha e come um limão bem 
verde para te tirar esse ar de satisfação !
Num restaurante um cliente chama o empregado:
- Olhe, se faz favor. Está uma mosca na minha sopa!
O empregado desculpa-se. Entretanto, olha para a sopa e diz:
- Isto não é uma mosca! Por favor, não volte a fazer isto!
- Ah! Tem razão - responde o cliente - peço imensas desculpas; afinal 
é uma barata...
P: Sabem o que significa FCP?
R: Quer dizer “Fomos Campeões Portugueses”.
P: E sabem o que significa SLB?
R: Quer dizer “Seremos Leiloados Brevemente”.
P: E já agora o que significa dizer SCP?
R: Quer dizer “Seremos Campeões de Portugal”.
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RECEITA DA sEMANA

sOlUçõEs
SOLUÇãO CRUZADAS:

694378125
213945768
587621349
751862493

329487516
146593287

438159672
875216934

962734851

sUDOKU

8

27
4

6

9

6
8

6

2
1

7

5
4

6

7

2
4

1

6 1

7

9

5
3

8

Dificuldade: 
Preço:
Tempo: 20 minutos
Origem: Portugal
Pessoas: 1

3ª Dominga: casa do Norberto Graça
uma familia com três gerações

HORiZONTAiS: 1. Zapping, ACP. 2. Eno-
ra, Lampa. 3. Bala, Pós, Ur. 4. Rui, Casas. 
5. Ademais, Oc. 6. Rimar, Idear. 7. Ai, Re-
corre. 8. Aboio, Gim. 9. Aa, Aca, Auso. 10. 
Flori, Creme. 11. Aio, Madurar. 
VERTiCAiS: 1. Zebrar, Gafa. 2. Anaudia, 
Ali. 3. Poliemia, Oo. 4. Pra, Ma, Bar. 5. Ia, 
Carrocim. 6. Pai, Eia. 7. Glóssico, CD. 8. 
Asa, Do, Aru. 9. Am, Soerguer. 10. CPU, 
Carisma. 11. Paro, Remoer.

4
9
7

5

10 mentiras que arruinam a paixão
são mitos universalmente aceites… mas será que 

são tão verdade como isso? Há armadilhas ro-
mânticas que nos andam a arrasam a vida amorosa 
sem darmos por isso. Antes de se apaixonar pelo ho-
mem errado, aprenda a proteger-se contra:
1. O Mito da Beleza
A ideia de que as pessoas mais bonitas atraem mais 

facilmente um parceiro não só não é verdade (basta pen-
sar na prima Albertina - toda a gente tem uma prima 
Albertina - que era feia como os trovões e tinha todos 
os homens que queria) como pode levar-nos a gastar 
inúteis balúrdios em roupa a vida inteira sem perceber-
mos porque é que não funciona. Devemos ser cada vez 
mais nós próprias, com cada vez melhor aspecto, por 
nossa causa, e não para atrairmos um qualquer George 
Clooney que vá a passar (até porque os Clooneys deste 
mundo não passam assim com tanta frequência). Além 
disso, pode ser perigoso passar a mensagem errada: 
como é que queremos encontrar a alma gémea se pas-
samos a vida a esforçar-nos imenso para parecer uma 
coisa muito diferente do que somos? 
2. O Mito da Alma Gémea
Está bem, que as há há, como as bruxas, mas tal como 

as bruxas, qual foi a última vez que viu alguma? O que 
há são várias almas mais ou menos compatíveis. Se não 
quiser condenar-se a passar imenso tempo a inventar es-
quemas para fugir da rotina e para ‘apimentar a relação’ 
e a ‘dar tempo’ e a visitar terapeutas familiares, tenha 
mas é o bom senso de escolher alguém com quem seja 
agradável viver.
3. O Mito do Merecimento
“Ai eu aqui coitadinha tão gira, tão culta, tão esper-

ta, tão loira e tão boa pessoa, não merecia mesmo um 
Príncipe?” Pois merecia, mas acontece que a vida não é 
justa, a vida é lógica, e a lógica não é moral. Se viver à 
espera de ‘retribuição’, vai ter muitas desilusões.
4. O Mito dos Opostos que se Atraem
Pois dizem os psicólogos que não se atraem, não se-

nhora, o que nos atrai, mesmo - especialmente? - em 
pessoas muito diferentes de nós, é aquilo em que se pa-
recem connosco. E sim, os valores e os hábitos e o meio 
e se gostam ou não de step ou feijoada ou das Caraíbas 
é importante, mas, também dizem os psicólogos, as re-
lações mais sólidas nascem entre pessoas que tiveram 
infâncias ou experiências de vida idênticas. 
5. O Mito da Primeira Vez Tem de ser Óptima
A culpa é do cinema. E das telenovelas. E dos roman-

ces. Fizeram-nos tal lavagem ao cérebro desde que co-
meçámos a ter idade para ver cenas de sexo que a partir 
daí acreditámos piamente que tudo acontecia assim, 
naturalmente, sem atropelos, sem sutiãs encravados 

nem sapatos malcheirosos nem mãos desajeitadas nem 
óculos a atrapalhar... Se a primeira vez não viu fogo de 
artifício, não desanime. Tudo se treina.
6. O Mito da Honestidade
“Olha, ó João Carlos, antes que me dês um beijo na 

boca deixa-me que te diga que já tive 34 namorados 
antes de ti, especialmente o Vasco que era um monu-
mento de homem até me dar uma grandiosa tampa, sou 
psicótica com as dietas e só como meia folha de alface 
por dia, por acaso não tenho os dentes verdes, não? Ah, 
adoro beber até cair para o lado, também adoro crian-
ças e estou louca para ter uma equipa de futebol mas 
tenho uma verruga vaginal que me incomoda imenso, 
sabes que em Portugal as mulheres ainda ganham me-
nos do que os homens?, olha importas-te que vá à tua 
casa de banho, o jantar caiu-me mal” (depois não se 
esqueça de voltar e dizer “Não vás lá agora”) e por úl-
timo a machadada fatal: “A minha mãe vai gostar tanto 
de ti!” Não seja honesta! Pelo menos no primeiro dia! 
Não pronuncie NUNCA a palavra ‘fofinho’. Diga-lhe o 
mínimo indispensável e ouça muito. E tente descobrir 
em que partido é que ele vota. Isso sim, é importante. 
7. Mito das Festinhas
Mas que mania feminina que depois de grande sessão 

de cama eles têm de ficar num ‘encore’ a fazer-nos fes-
tinhas! É como se depois de uma aula de body combat 
se tivesse que ficar a fazer festinhas no treinador. Deixe 
as festinhas para quando ele acordar.
8. O Mito da Compatibilidade
Lá porque se divertem imenso e vão ao cinema e jantar 

fora, não quer dizer que consigam aguentar uma relação 
de chatices diárias, com casas para pagar, louça para 
lavar, banheira para partilhar, e a adrenalina em baixo. 
Mas claro que muitas vezes isso só se descobre experi-
mentando, não é...
9. O Mito do Resgate
Há-de vir alguém (alto, louro e com dinheiro) resgatá-

la à sua triste vida, mesmo que esteja sentadinha em casa 
a bordar Mickeys em ponto-cruz. Só se for o homem da 
piza - isto se mandar vir uma piza, obviamente - e se o 
homem da piza for psicopata daqueles que olham para 
uma pessoa e ficam instantaneamente apaixonados, 
porque de outra maneira, quem fica à espera arrisca-se a 
esperar para sempre.
10. O Mito da Dependência
Só conseguimos ser felizes com outra pessoa e essa 

pessoa há-de nos dar aquilo que lhe damos a ela. 
Mentira: nem precisamos desesperadamente de outra 
pessoa nem o amor é assim tão matemático. Dedique-
se a ser feliz sozinha para aprender a ser feliz a dois.

Catarina Fonseca

Quindins com cereja

ingredientes:
3 ovos; 4 gemas; 200g de açúcar; 
100g de coco ralado; Cerejas em cal-
da q.b.
Preparação:
Passar os ovos e o açúcar pela varinha 
mágica. Juntar o coco e mexer bem. 
Untar forminhas (cerca de 12). Colocar meia cereja em cada forminha 
e, por cima, deitar o preparado sem encher completamente. Cozer em 
banho-maria em forno médio durante cerca de 15 minutos.
Observações:
O tempo de cozedura pode variar muito de acordo com o forno. Para 
quem gosta de bolinhos húmidos (tipo Brisas do Liz) devem bastar uns 
15 minutos. Para quem prefere mais secos, deve deixar cozer um pou-
co mais. Os verdadeiros Quindins (especialidade brasileira) não têm 
cereja mas acho que combina bem e ficam mais bonitos.

fOTO DE JOSÉ RODRiGUES
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Seara cultural
Entre Portugal e Québec, o ano de dois mil e dez, 

está a marcar a transição do Crepúsculo das lu-
zes de uma sementeira iniciada pelos portugueses 
emigrados no Canada, que dura a mais de cinquenta 
anos. No fim de semana de 25 de Abril regressamos a 
passados-futuros imaginados, todos estes retratos são 
uma espécie de homenagem, a um povo trabalhador, 
solidário, sonhador!... E uma escuta do povo do Qué-
bec sobre a matéria humana portuguesa de valor.   só 
que o fantástico é que nós hoje não sabemos acreditar 
nos valores que temos. Não voamos no mesmo avião 
com medo do piloto, ou porque o passado é investido 
do puramente ficcional.
Hoje temos tudo para voar, mas sabotamos muitas 

coisas na garagem. Os demónios põem mais energia a 
viver em função das suas querelas e ciúmes do que de 
uma qualquer visão coerente e sentida do presente a ca-
minho do futuro. De uma penada, o Festival Montreal 
“en Lumiere”em Fevereiro e agora o prestigiado Festival 
Internacional de Literatura Montreal Metropolis Bleu, 
mobilizaram os valores portugueses como parceiros cre-
díveis. Graças mais ao Québec do que a nós, este ano 
está a ser uma espécie de ano de ouro. Fiquemo-nos pe-
las prendas caseiras, uma Lídia Jorge princesa e mesmo 

divertida escritora, reconhecida no Mundo. O Professor e 
escritor Onésimo T. Almeida, mediático e ético. O Luso 
“descendente Anthony de Sá jovem Professor e escritor 
que teve o seu lugar com o primeiro livro “Bernacle 
Love”, uma história da comunidade portuguesa de To-
ronto e a presença de Clementina Santos conselheira das 
Comunidades Portuguesas.
Os três escritores participaram numa conferência no dia 

25 de Abril, às 11h no Hotel Delta, com o tema “Ler o 
Mundo em Português” conduzida por Luís Aguilar, Pro-
fessor de “Língua Portuguesa e Culturas Lusófonas da 
Universidade de Montreal. São algumas das lembranças 
que podemos arquivar, também com a participação do 
fotógrafo Fernando Santos, que registou em fotografia 
a história desta “Seara Cultural”, num Mundo em per-
pétua fosforescência. Neste dia tão cheio de significado 
para os portugueses, festejamos a cultura e a liberdade 
em terras do Canadá e também conversamos com o notá-
vel escritor, que nasceu em Port-au-Prince, Haiti e reside 

no Québec Dany Laferrière. Esta sintética ronda cultural, 
não está completa, porque uma viagem de trabalho aos 
EUA e México resolveu dizer não às coisas de que eu 
tanto gosto. Não esquecemos a voz do escritor Manuel 
Carvalho e da investigadora Deolinda Maria Adão, da 
Universidade de Berkeley na Califórnia, que apresentou 
o livro “Açores Nove Ilhas, Uma História”.
Entre a programação oficial os escritores visitaram a 

escola portuguesa Lusitânia e participaram em parceria 
com o Centro Comunitário da Missão Santa Cruz numa 
mesa redonda de “ Crónicas ao Vivo”.
Os clássicos mundos da política e representações diplo-

máticas, com as suas consequências fantasmagórias vo-
luntárias, cansam pela indiferença. Refiro-me logicamen-
te ao Senhor Cônsul Dr.Fernando Demée de Brito, que 
faltou no dia 25 de Abril à conferência no Hotel Delta, 
esquecendo o triunfo da Democracia, uma regra de al-
cance universal da Humanidade. No seu pesadelo vital só 
os sonhos factícios o podem salvar do seu atoleiro e não 
se descortinam forças e paixão que nos tirem desta pa-
ralisia. Antes, respeitáveis personalidades!... Hoje vivem 
num concurso, para saber quem representará melhor este 
velho complexo, que impõe este esquema e estas esco-
lhas da canónica figura do rei-consul, que nos representa 
mas não governa, para bem ou mal da normalidade de-
mocrática, ou de uma democracia normalizada pelo con-
senso consumidor e consumista da sociedade neoliberal. 
O resultado muitas vezes me faz lembrar uma orquestra 
composta por artistas talentosos e dedicados, mas jogam 
a partir de diferentes pontuações e o resultado não é har-
monia mas cacofonia e um desnível de impacto público 
que é injusto. Ouvi criticas por haver poucas palavras em 
português nas palestras. De pouco servem as lamentações 
ou recriminações, se nada entretanto, mudar nas atitudes 
e nos comportamentos. Devemos interrogar-nos sobre 
aquilo que queremos fazer no essencial, com consciên-
cia solidária, rigor e executar com determinação as ideias 
mais arrojadas para o bem-viver de todos e assim os nos-
sos descendentes possam vir a sentir-se orgulhosos das 
nossas realizações. Os nossos filhos e netos estão inte-
grados no espaço canadiano. É necessário ver mais além, 
ter uma visão estratégica de longo prazo, ter confiança na 
matriz portuguesa dos jovens e este evento entre outros; 
contado pelos amigos de outras origens é outra forma a 
incutir nos luso-descendentes a honra que tiveram os que 
lhes antecederam, legaram a vida e a nossa história. Não 
esqueçamos que, temos uma, já longa tradição de presta-
ção de inestimáveis serviços a comunidade, a rede de co-
lectividades, instituições de solidariedade social, homens 
e mulheres eleitos nos diferentes órgãos de representação 
prestigiados, a comunicação social, são formas de asse-
gurar a responsabilidade inter-geracional e representam 
um activo da maior relevância nos tempos que correm, 
constituindo uma prova irrefutável das reservas morais 
que soubemos preservar. Não esqueçamos que, na ori-
gem da vida está o lugar onde nascemos. Os Jovens tem 
uma matriz comum Portugal e uma historia diferente a 
memória de uma outra nação onde nasceram!... Québec-
Canada, fruto de uma aventura dos Pais, para descobrir 
novas terras, em busca de uma vida melhor. É necessário 
ter também a coragem de encarar a verdade dos factos e 
sem culpas!.. somos a comunidade possível.
Se é bem verdade que todos nós gostamos de fazer as 

coisas em português!... Não é menos verdade que a or-
ganização do Festival Internacional de Literatura veio do 
Québec e para todos os humanos que moram nesta terra. 
Devemos estar felizes por terem pensado em Portugal e 
nos nossos escritores e assim conhecerem a nossa vida, 
a nossa história, contada na primeira pessoa. A nossa co-
munidade vai continuar a progredir, também por causa 
destas pessoas excepcionais que apresentaram a nossa li-
teratura a nossa história e Portugal em Francês e inglês!... 
E nós não vamos abandonar a nossa dedicação à juventu-
de e à realização de vários eventos na língua portuguesa, 
por forma a incutir nos jovens o valor do conhecimento, 
da inovação, da criatividade, da solidariedade, e da liber-
dade.
Consolemo-nos com as coisas boas desta Seara Cultu-

ral, reconhecendo que esta terra que nos recebeu, as en-
tidades oficiais, as universidades e o povo Quebequense 
continuam a tratar bem “TODOS” os Portugueses. 

Manuel de Sequeira Rodrigues
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O Sp. Braga venceu o P. 
Ferreira, com um golo de 
Meyong, levou a decisão do 
título para a derradeira jor-
nada da Liga e assegurou, 

pelo menos, o segundo lugar na pauta 
classificativa, que garante a presença 
na 2.ª pré-eliminatória Liga dos Cam-
peões da próxima época.
Bem pior esteve o Sporting que, na 

despedida de Carvalhal perante o pú-
blico leonino em Alvalade, perdeu com 

a Naval (o golo solitário foi apontado 
por Fábio Júnior). Ainda assim, os le-
ões garantiram o quarto posto, pois o 
V. Guimarães não foi além de um em-
pate sem golos com o Rio Ave. 
Em Olhão, o Leixões perdeu e foi 

despromovido à Liga de Honra, jun-
tandose ao Belenenses, que 
até somou a terceira vitória 
da época com uma... golea-
da sobre a U. Leiria.

DeSPOrTOCOOrDeNAçãO De jOãO meSQUITA - 

bREvEs

III DIvIsãO pORTUGUEsA

SÉRiE A SÉRiE B SÉRiE C

DiViSãO SÉRiE AÇORES SÉRiE G - MADEiRA

1-Angrense 46
2-lusitânia 39
3-U. micaelense                               38
4-rabo Peixe                                  25
5-Barreiro 22
6-flamengos 16

SÉRiE fSÉRiE ESÉRiE D

lIGA DE hONRA - lIGA vITAlIs
                        P  j  V  e  D
1-Beira-mar           51 29 15  6  8
2-Portimonense     51 29 15  6  8
3-feirense              49 29 13 10  6
4-Oliveirense         49 29 14  7  8
5-S. Clara                48 29 12 12  5
6-Trofense              45 29 13  6 10
7-Aves                  38 29  9 11  9
8-Penafiel             38 29  9 11  9

                        P  j  V  e  D
9-estoril                 35 29  7 14  8
10-fátima               35 29  7 14  8
11-gil Vicente                    35   29  8   11 10
12-freamunde             35  29   9   8 12
13-Sp. Covilhã             30 29   7   9 13
14-Varzim                      28 29   5 13 11
15-Chaves                  28 29  6 10 13
16-Carregado              24 29   6   6 17

II DIvIsãO pORTUGUEsA - ElIMINATóRIA

TAçA DE pORTUGAl

Chaves vs fC Porto
2010-05-16 às 12h00

fINAl

1-Benfica  73
2-Sp. Braga                         70
3-fC Porto                     65
4-Sporting  45
5-V. guimarães             41
6-Nacional  38
7-marítimo  38
8-Naval  36

9-U. leiria                           35
10-P. ferreira              34
11-rio Ave                 31
12-Académica  30
13-Olhanense  28
14-V. Setúbal              25
15-leixões  21
16-Belenenses 20

1ª lIGA - lIGA sAGREs

29ª JORNADA - REsUlTADOs 30ª JORNADA - hORÁRIO

Domingo (02 mai)
fC Porto-Benfica                    3-1
Sporting-Naval               0-1
Sp. Braga-P. ferreira                         1-0
Académica-Nacional 3-3
marítimo-V. Setúbal                        2-0
rio Ave-V. guimarães                    0-0
Belenenses-U. leiria                           5-2
Olhanense-leixões 1-0

1-madalena 52
2-Boavista S.mateus                 43
3-Santiago 41
4-Capelense 38

Campeonato (Descida)

Campeonato (Apur. Campeão)

1-juv. évora               36
2-Cova da Piedade                  31
3-farense 30
4-esp. lagos                      24
5-Pesc. Caparica                  24
6-Beiramar Alg.                 22

1-moura 25
2-fabril Barreiro             24
3-Quarteirense 21
4-U. montemor                          20
5-Castrense 13
6-lusit. évora                       11

manutenção

Subida
1-Casa Pia                        39
2-Torreense 39
3-Alcochetense 25
4-Oeiras 24
5-At. Tojal                          24
6-1º Dezembro                22

1-Sintrense 24
2-Caldas 23
3-Peniche 20
4-Portomosense 17
5-gavionenses 14
6-Ol. moscavide                  14

manutenção

Subida
1-Anadia 33
2-Sp. Pombal                    30
3-gândara 29
4-f. Algodres                29
5-Sourense 28
6-mangualde 20

1-Benf. C. Branco                   29
2-Vigor mocidade                    24
3-UD Tocha                                 24
4-Penamacorense                  15
5-Alcains                                           9
6-Nelas                                              6

manutenção

Subida

1-Coimbrões 33
2-fC Cesarense                     27
3-Candal 27
4-Penalva 26
5-Avanca 23
6-fiães 18

1-S. joão Ver                            28
2-Oliv. Douro                                 27
3-Sp. mêda                                     25
4-Cinfães 22
5-milheiroense 15
6-Sanjoanense 9

manutenção

Subida
1-macedo de Cavaleiros 32
2-Bragança 31
3-mirandela 31
4-maria da fonte             24
5-Valenciano 21
6-limianos 20

1-Santa maria fC             25
2-fão 22
3-montalegre 20
4-Amares 19
5-marinhas 16
6-morais fC                11

manutenção

Subida

Sábado (08 mai)
U. leiria-fC Porto                   19:15
V. Setúbal-Belenenses            21:15
leixões-Sporting 21:15
Domingo (09 mai)
P. ferreira-Olhanense            16:00
Naval-Académica 18:00
V. guimarães-marítimo             18:00
Benfica-rio Ave                 18:00
Nacional-Sp. Braga                   18:00 

1-AD Oliveirense              28
2-Vila meã                    27
3-fafe 27
4-joane 26
5-famalicão 25
6-Amarante 21

1-leça 27
2-Torre moncorvo          27
3-rebordosa 24
4-Serzedelo 20
5-Infesta 18
6-Pedrouços 7

manutenção

Subida

meias-finais
1ª mão 2ª mão

Hamburg - fulham     0-0      1-2
A.madrid - liverpool  1-0      1-2

lIGA DOs CAMpEõEs

1-Cf Andorinha                              33
2-Caniçal 32
3-ribeira Brava                          29
4-Portosantense 25
5-Câm.lobos 21
6-est. Calheta                                 20

1-Cruzado Canicense                         23
2-Cf União                                 23
3-machico                    21
4-1º maio funchal                         18
5-AD Porto da Cruz                       14
6-Porto moniz                     6

Campeonato (Subida)

Campeonato (Descida)

UEFA EUROpA lIGA

meias-finais
1ª mão 2ª mão

Inter - Barcelona   3-1         0-1
B.munich - lyon    1-0          3-0

lIGA INTERCAlAR

estoril Praia 2-1 P. ferreira
fINAl - reSUlTADO

calDeNSe
Experiência
competência
Moda TEL.: 514-849-1047

ViCTOR LUCAS

66 DULUTH  ESTE, MONTREAL

A
V
P
8
3
0
6
6

0-U. madeira                   00
0-moreirense 00
0-Arouca 00 

jOrNADA 1
U. madeira  09/05  moreirense
jOrNADA 2
U. madeira  15/05  Arouca
jOrNADA 3 
moreirense  23/05  Arouca

GOlEADOREs DA lIGA sAGREs

1.º-Cardozo (Benfica)                                            24 golos
2.º-falcão (fC Porto)                                                     23 golos
3.º-liedson (Sporting)                                                     13 golos
4.º-Saviola (Benfica)                                            11 golos
     meyong (Sp. Braga)                                                                  11 golos
     edgar Silva (Nacional)                                                                11 golos
     Cássio (U. leiria)                                                                                      11 golos
8.º-William (P. ferreira)                                                                                                          10 golos
     Keita (V. Setúbal)                                                                   10 golos

Dragão troca
voltas à águia
O Benfica queria celebrar o título 

de campeão no Dragão, mas o 
FC Porto trocou-lhe as voltas. Tivesse 
jogado mais vezes o FC Porto como 
domingo e não estaria tão distante do 
primeiro lugar. 
Tivesse o Benfica jogado mais vezes 

como domingo e, de certeza, que não 
estaria tão próximo de se sagrar cam-
peão, o que deve acontecer na próxima 
semana quando receber o Rio Ave. É 
que basta-lhe um empate para con-
quistar o 32.º título da sua história. O 
Benfica teve o pássaro na mão, mas 
deixou-o fugir, ao não saber aproveitar 
superioridade númerica que teve quase 
toda a segunda parte. Após a expulsão 
de Fucile, por acumulação de amare-
los, o Benfica ainda marcou, por in-
termédio de Luisão. Mas, depois, não 
teve a tranquilidade nem a sapiência 
necessárias para segurar um resultado 
que garantia o título. 

Primeiro, as águias sofreram o 2-1, 
por Farías, apenas dois minutos após 
o tento encarnado. Depois, Belluschi 
assinou um golo do outro mundo: fez 
um túnel a Aimar e disparou do meio 
da rua, sem hipótese de defesa para 
Quim.
Já que falamos em disparos, saliente-

se que Guarín também atirou à trave 
na segunda parte, mais uma prova da 
superioridade portista.
A segunda metade contrastou com a 

primeira, disputada também de forma 
intensa, porém mais equilibrada. O FC 
Porto até foi para o balneário a vencer 
graças a um cabeceamento de Bruno 
Alves, mas o resultado naquela altura 
da partida teria sido... uma igualdade.
Ontem, o FC Porto lavou a honra, 

mas perdeu a Champions, já que o Sp. 
Braga derrotou o P. Ferreira e garantiu 
o segundo lugar da Liga.

Braga segundo, Sporting perde

CR9 BiSA E
REAL VENCE
Cristiano Ronaldo assinou 
dois dos três golos da vitó-
ria do Real Madrid sobre o 
Osasuna (3-2), resultado 
que deixa os “merengues” 
a um ponto do Barcelona 
quando faltam três jornadas 
para terminar a liga espa-
nhola. O segundo golo de 
Ronaldo só apareceu aos 
89 minutos.

iNTER SEGUE NA fRENTE
O Inter foi a Roma bater a 
Lazio por 2-0 e continua na 
liderança da liga italiana 
com mais dois pontos que a 
Roma, que no sábado tinha 
derrotado o Parma (1-2). 
Os golos da equipa de José 
Mourinho foram apontados 
por Walter Samuel, aos 45 
minutos, e por Thiago Mot-
ta, aos 70m.
NADAL iGUAL
A AGASSi
O tenista espanhol Rafael 
Nadal escreveu mais uma 
página histórica do seu cur-
rículo, ao vencer pela quinta 
vez, nos últimos seis anos, 
o Masters 1.000 de Roma, 
em Itália. Com este triunfo, 
o número três do ranking 
mundial igualou a marca de 
mais Masters conquistados 
(17) detida pelo norteame-
ricano Andre Agassi. O en-
contro com o compatriota 
David Ferrer, que Nadal der-
rotou em dois sets, por 7-5 
e 6-2, ao fim de uma hora e 
44 minutos, teve de ser in-
terrompido duas vezes devi-
do à chuva. Mas nem estes 
incidentes tiraram a “Rafa” 
a concentração necessária 
para manter a invencibili-
dade esta temporada sobre 
a terra batida. Ferrer totali-
zou cinco duplas faltas face 
a nenhuma de Nadal, mais 
sólido, com três ases contra 
apenas um do adversário. 
No segundo serviço, Nadal 
também foi mais eficaz, com 
64 contra a 39%. Em Roma, 
o maiorquino deixou bons 
sinais para “atacar” em Ro-
land Garros.
LANÇADOS PARA
AS “MEiAS”
Benfica, FC Porto, Ovaren-
se e V. Guimarães estão a 
uma vitória das meias-finais 
dos play-off da liga nacional 
de basquetebol.

SP. ESPiNHO
ADiA TíTULO
O campeão nacional Sp. 
Espinho ganhou na visita 
ao Benfica (25-22, 25-22, 
24- 26 e 25-15) e empatou o 
play-off (2-2) da final do Na-
cional A1. O título decide-se 
no quinto jogo, a 9 deMaio, 
em Espinho.

JACiNTO LiDERA
NA TUNíSiA
TT. Elisabete Jacinto lidera 
o Rali da Tunísia depois de 
ontem ter vencido a primei-
ra etapa ao volante do seu 
camião MAN TGS. O portu-
guês Helder Rodrigues foi 
quarto.

PEDRO E GASTãO
EM fRENTE
Pedro Sousa e Gastão 
Elias passaram à 3.ª ronda 
da qualificação do Estoril 
Open.

Jesus: “o importante
é que vamos ser campeões”
Jorge Jesus não se mostrou abalado 

com a derrota no Dragão. No flash-
interview do final do jogo, o treinador 
do Benfica colocou mesmo a tónica do 
seu discurso no jogo com o Rio Ave, do 

próximo fim-de-semana.
“Temos todas as condições para ser-

mos campeões no próximo jogo, como 
era o objetivo desde o primeiro dia, e 
vamos sê-lo certamente”, disse o trei-
nador do Benfica, não muito preocupa-

do com as ausências por castigo de Fá-
bio Coentrão, Javi García e Di María. 
“O importante é que vamos ser campe-
ões”, concluiu.
Em relação à partida com o FC Porto, 

o técnico lamentou a desconcentração 
no lance do 2.º golo. “Chegámos ao 
empate e, com mais um jogador em 
campo, tínhamos a tarefa facilitada. 
Mas uma desconcentração num lança-
mento lateral permitiu o 2-1”
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República PortuguesaRepública PortuguesaRepública Portuguesa
18º presidente de portugal 1996-2006
JORGE FERNANDO BRANCO DE sAMPAIO

Natural de Lisboa, Jorge Sampaio 
licenciou-se em Direito em 1961, 

pela Faculdade de Direito da Univer-
sidade de Lisboa. Enquanto estudante 

universitário, presidiu à Associação 
de Estudantes e foi secretário-geral da 
RIA (Reunião Inter-Associações), entre 
1961 e 1962. Esteve ligado aos núcle-
os oposicionistas das lutas estudantis 
de inícios da década de 1960, que vie-
ram a constituir movimentos políticos 
autónomos em relação aos socialistas 
de tradição republicana. Na década de 

1960 e 1970, exerceu a advocacia, des-
tacando-se na defesa de presos políticos 
no Tribunal Plenário, sem no entanto se 
afastar da vida política, tendo estado, 
nomeadamente, ligado ao MAR (Movi-
mento de Acção Revolucionária).
Em Março de 1975, foi nomeado se-

cretário de Estado da Cooperação Ex-
terna no IV Governo Provisório. 
Após a revolução de 25 de Abril de 

1974, foi um dos principais impulsio-
nadores da criação do Movimento de 
Esquerda Socialista (MES), que aban-
donou no Congresso fundador, quando 
este se transformou num partido de ex-
trema-esquerda. Membro fundador da 
IS (Intervenção Socialista) em 1975, or-
ganização a que também presidiu, ade-
riu ao Partido Socialista (PS) apenas em 
1978. Deputado nas eleições de 1979, 
1980, 1985, 1987 e 1991, presidiu ao 
grupo parlamentar do seu partido entre 

1987 e 1988. No ano seguinte, venceu 
Jaime Gama na candidatura à liderança 
do PS.  De 1979 a 1984, foi membro da 
Comissão Europeia dos Direitos do Ho-
mem do Conselho da Europa. Tornou-
se membro do Conselho de Estado em 
1989.
Apresentando-se como candidato à 

presidência da Câmara Municipal de 
Lisboa, na coligação entre o PS e o PCP, 
venceu as eleições autárquicas em 1989, 
feito que repetiria em 1993.  No entanto, 
em 1991, fora derrotado nas legislativas 
por Cavaco Silva, então líder do Partido 
Social Democrata (PSD), e em 1992, 
perdeu a liderança do partido para Antó-
nio Guterres. Em 1995, apresentou a sua 
candidatura às eleições presidenciais, 
com o apoio do Partido Socialista e de 
inúmeras personalidades independentes 
da vida política, cultural e empresarial. 
Em Janeiro de 1996, foi reeleito presi-
dente da República à primeira volta, com 
53,8% dos votos para um mandato de 
cinco anos, após ter derrotado Cavaco 
Silva.
Em 1991, publicou A Festa de Um So-

nho, uma colectânea de textos de inter-
venção política e, em 1995, foram edita-
das, em livro, sob o título Um Olhar sobre 
Portugal, as suas respostas a diversas 
questões formuladas por personalidades 
de sectores diversos da vida portuguesa.
Publicou, igualmente, ao longo dos 

anos, textos de intervenção política nas 
revistas Seara Nova, O Tempo e o Modo 
e em vários jornais (O Jornal, Expresso, 
Público e Diário de Notícias). Enquanto 
Presidente da República, publicou três 
volumes que reúnem os seus discursos 
e textos mais significativos: Portugueses 
Vol. I (Novembro de 1997), Portugueses 
Vol. II (Julho de 1998) e Portugueses 
Vol. III (Outubro de 1999). Em Fevereiro 
de 2000, Sampaio visitou Timor-Leste, 
naquela que foi a primeira visita de um 
chefe de Estado português ao território 
timorense. Em Outubro de 2000, anun-
ciou a sua recandidatura à Presidência 
da República e, a 14 de Janeiro de 2001, 
foi reeleito presidente com mais de 55% 
dos votos. Em Março de 2006, depois de 
cumprido o seu segundo mandato, deu 
lugar ao novo presidente eleito, Aníbal 
Cavaco Silva.




